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anos de Acção Católica 


as comemorações em AVEIRO 


ORAM extraordi- 
náriamente bri- 
lhantes as come- 
morações do jubi- 
leu da Acção Ca- 

tólica Portuguesa realizadas 

na sede da Diocese. Pode 
bem dizer-se que excede- 

ram, em fervor religioso e 

entusiasmo comunicativo, as 

expectativas dos mais opti- 

mistas. Demos graças a 

Deus por isso e peçamos- 

-Lhe ardentemente que o 

novo quarto de século seja 

assinalado com maiores be- 
nefícios e triunfos em or- 
dem à continua expansão 
do Reino de Deus. À Acção 

Católica é um exército em 

marcha, obediente e disci. 

plinado, atento ao comando 
da Hierarquia, só a procurar 
servir a Igreja. 

O nosso jornal, em arti- 
gos publicados nos números 
anteriores, recordou um pou- 
co da história da Acção Ca- 
tólica e acentuou que o ca- 
minho a percorrer no futuro 
é ainda o mesmo: num só co- 
ração e numa só alma, os lei- 
gos católicos devem dar tes- 


temunho de Cristo e da sua * 


Igreja 


no meio em que 
vivem, 


Velada Eucarística 


As comemorações em 
Aveiro começaram com a 
Velada Eucarística, no sá- 
bado à noite, na Catedral. 
O templo depressa ficou re- 
pleto de fiéis e o ambiente 
fez-nos recordar as antigas 
vigílias de armas em que os 
soldados se preparavam para 
as batalhas. Se a Acção Ca- 
tólica pretende salvar o mun- 
do, sabe que o mundo não 
pode ser salvo sem a oração. 


Presidiu o Venerando 
Prelado da Diocese. 

O rev. Padre João Paulo 
Ramos, Assistente da Junta 
Diocesana, dirigiu os diver- 
sos actos da Velada. 

Após o juramento de fé 
e a generosa promessa de 
serviço, os srs. Herculano 
de Almeida e Silva-e Pedro 
Grangeon Ribeiro Lopes, 
leram, respectivamente, os 
textos da Epístola e do 
Evangelho da Missa do dia 
seguinte, que o Senhor Bis- 
po logo comentou em elo- 
quente homilia. 

Em diálogo com a assem- 
bleia, foi depois rezada a 
Hora de Completas em por- 
tuguês. 

Por fim, exposto no tro- 
no o Santíssimo Sacramen- 
to, todos os presentes ora- 
ram pela Santa Igreja, pe 
Santo Padre, pelo nosso Pre- 
lado, pela Clero e pela 
Acção Católica, recebendo 
piedosamente a bênção eu- 
carística. 


Missa de Pontifical 


No dia seguinte, o Se- 
nhor D. Domingos da Apre- 
sentação Fernandes deu en- 
trada na Catedral às 10 ho- 
ras e 25 minutos, sendo re- 
cebido pelos Consultores 
Diocesanos e outros sacer- 
dotes e por numerosos diri- 
gentes e filiados da A. C.. 
Depois de breve oração no 
altar do Santíssimo, dirigiu- 
-se ao seu trono onde se 
paramentou. Terminado o 
canto de Tércia, o Senhor 
Bispo deu início ao Pontifi- 
cal, acolitado pelos Consul- 
tores Mons. Manuel Miller 
Simões, Alírio Gomes de 
Melo, João Pedro de Abreu 
Freire e Manuel da Silva 
Simão e ainda pelo Padre 
Aníbal Ramos.» 

Sua Ex.* Rev.” fez, na 
altura própria, a homilia 
sobre o significado e o va- 
lor das comemorações das 
bodas de prata da A. C, 
marcando, de forma clara e 
eloquente, a verdadeira mis- 
são do apostolado dos leigos. 


ACÇÃO CATÓLIC 


Ao ofertório, os dirigen- 
tes diocesanos levaram ao 
altar o pão e o vinho para 
o Santo Sacrifício e velas 
acesas como símbolo da sua 
fé e dedicação à Igreja. No 
momento da comunhão, qua- 
se todos se abeiraram da 
sagrada mesa, recebendo a 
Eucaristia como força e gra- 
ça para os trabalhos a que 
generosa e cristâmente se 
dedicaram. 

Assistiu ao Pontifical, 
junto ao altar, o Chefe do 
Distrito, sr. Dr. Francisco 
do Vale Guimarães. 

Às cerimónias foram di- 
rigidas pelo rev. Consultor 
Padre António Dias de Al- 
meida e o canto desempe- 
nhado pelos seminaristas e 
pela assembleia. 

A" saída do templo, no- 


Continua na página 8 


Diálogo 


tedor, nem conversa banal, nem crítica destrutiva, nem lição de 
cátedra, Diálogo quer dizer comunhão de sentimentos, de ideais, 
de vida. Comunhão de umor;—eis tudo. E só esta força vencerá o 
mundo ! 


Todo o apostolado da Acção Católica 
deve ser um diálogo? 
alma a alma. Nem sil 


e apaixonado, 
cio comprome- 


O TE DEUM NA SE 


pela eleição do Santo Padre 


OM uma assistência 
que enchia comple- 
tamente a Sé Cate. 
dral, foi cantado, na 
tarde de domingo 

último, um Te Deum de acção 
de graças pela feliz eleição 
do Santo Padre João XXIII à 
Cadeira de S. Pedro. 

Em lugares de honra viam- 
-se o sr. Governador Civil e 
muitas outras autoridades lo- 
cais; nos seus lugares pró- 
prios da capela-mór, os Con- 
sultores Diocesanos, Vice-Rei- 
tor e Professores do Seminá- 
rio, Padres Carmelitas e alguns 
Párocos da Diocese; no corpo 
do templo, Religiosas e alu- 
nas do Colégio do Sagrado 
Coração de Maria e dos la- 
res da cidade, elementos da 
Acção Católica e membros de 
Associações - Religiosas, etc.. 

Logo após a paramentação 
do Venerando Prelado, subiu 
ao púlpito o rev. Consultor 
Diocesano Padre Manuel Cae- 
tano Fidalgo, que proferiu a 
oração congratulatória, referin- 


do-se à eleição do novo Pon- 
tífice e ao admirável mistério 
da continuidade apostólica 
através dos tempos, critério 
verdadeiro da verdadeira e 
única Igreja de Nosso Senhor 
Jesus Cristo. 


Em seguida, o Senhor Bispo 
entoou o Te Deum, que foi 
cantado pela Schola Cantorum 
do Seminário de Santa Joana 
Princesa e alguns sacerdotes 
da Diocese, com acompenha- 
mento de orquestra, sob a re- 
gência do sr. Padre Rocha 
Creoulo. 


À imponente e piedosa ce- 
rimónia litúrgica terminou com 
a bênção do Santíssimo Sacra- 
mento. 


23 NOVOS CARDEAIS 


elevando a 75, pela primeira ves, o número de Prínci- 

pes da Igreja. Entre os novos membros do Sacro 

Colégio, no qual ficam agora representados 27 paí- 

ses, conta-se Mons. Fernando Cento, Venerando Núncio 

Apostólico em Portugal desde 26 de Outubro de 1953, no 

desempênho de cujo cargo tem exercido até hoje notabilis- 
sima actividade diplomática e religiosa. 

Sua Ex. Rev, que conta 75 anos de idade, receberá 

em Lisboa o chapéu cardinalício, das mãos do Chefe do 


Estado, 


(O Santo Padre João XXIII nomeou 23 novos Cardeais 


O Santo Padre elevou também ao Cardinalato Mons. 
Domenico Tardini, nomeando-o ao mesmo tempo para o alto 
cargo de Secretário de Estado do Vaticano. 

Outro dos novos Cardeais é Mons. Montini, antigo 
Pró-Secretário de Estado e actual Arcebispo de Milão, pres- 
tigiosa figura de quem tanto se falou durante o ultimo 


Conclave. 


é nossa 


« Deus nos chama, | 


a hora q 
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Plano de Urbanização ds Cidade 


Na reunião da Câmara do dia 10 
do corrente, o Presidente, sr, Dr. 
Alberto Souto, expôs os resultados 
das últimas modificações introduzi- 
das no plano urbanístico apresenta- 
do ao sr. Director-Geral de Urbani- 
zação na sua visita de 5 do corrente 
pelos arquitectos srs. David Moreira 
da Silva e D. Maria José Moreira 
da Silva, 

O trabalho gráfico elaborado 
pelos arguitectos-urbanistas constitui 
aúltima versão dos numerosos estu- 
dos anteriores discutidos perante o 
sr. Ministro das Obras Públicas, 
Directores-Gerais da Urbanização e 
dos Edificios e Monumentos Nacio- 
mais, Presidente e Vereação da Cá- 
mara, lvirector da Urbanização do 
Distrito, Presidente e Engenheiro da 
Junta Autónoma do Porto de Aveiro 
e Engenheiro-Chefe dos Serviços 
Técnicos da Câmara e outros Enge- 
nheiros e Técnicos que obsequiosa 
ou oficialmente foram ouvidos sobre 
vários dos problemas e aspectos a 
considerar, 

Assistiram à conferência, nos Pa- 
ços do Concelho, os srs. Eng. Direc- 
tor de Urbanização do Distrito, 
Eng.-Chefe dos Serviços Técnicos da 
Câmara e Eng. contratado, Celso 
Bernardo de Albuquerque, 

Do exame do anteplano elabora- 
doe de que foi presente uma cópia 
que ficou em poder da Câmara e po- 
de ser consultada na Repartição das 
Obras Municipais, resultam previsões 
e disposições que alteram profunda- 
mente o dispositivo da cidade em al- 
gumas das suas zonas, em vista ao 
seu arranjo, desenvolvimento e as- 
pecto futuros e que convém dar a co- 
nhecer desde já aos interessados par- 
teulares e ao público em geral. 

«Algumas das alterações planea- 
das serão de realização demorada; 
outras são de ordenamento escalona- 
do, mas algumas serão iniciadas após 
a aprovação superior do Anteplano 
de Urbanização, Algumas obras já 
estão iniciadas e outras sê-lo-ão após 
a elaboração e aprovação dos projec- 
tos parcelares já em estudo, 

As mais importantes vemodela- 
ções a considerar são as das zonas se- 
guintes: — Praça da República, Rua 
Coimbra, Ponte Praça, Rua dos Ta- 
vares, hua Gustavo Pinto Basto, 
Rua do Clube dos Galitos, Rua de 
Caçadores 10, Rua da Fábrica, Cójo, 
futura Rua flomem Cristo. Nesta 
zona RR ao de futuro, os ac- 
tuais edifícios da Empresa de Pesca 
de Aveiro e do Clube dos Galitos, da 
Mocidade Portuguesa, da Moagem e 
de parte da Caixa Geral de Depó- 
silos. 

A linha das construções futuras 
“vonteira ao cais do lado do sul será 
a da frente norte do Banco Regional 
continuado pela actual Rua dos Ta- 
vares. 

A Rua Coimbra sofre um impulso 
para leste na sua parte descendente, 
vindo a desembocar em frente ao 
óculo central da Ponte-Praça. 

As futuras construções do lado 
ocidental! da Praça Engenheiro Fre- 
derico Ulrich (Ponte-Praça) serão 
simétricas das do lado ocidentale o 
seu alinhamento seguirá pelo Cójo, 
com frente para a futura Rua to- 
mem Cristo, até encontrar a descida 
da Rua de Caçadores, nova costeira 
a abrir entre o portão do Cemitério 
Central e o Canal do Cógjo. 

Desaparecem a descida terminal 
da Rua de Caçadores 10 e a Rua da 
Fábrica, como do lado ocidental de- 
saparece a Rua dos Tavares, 


Todo o alinhamento se destina a 
edificações em ala continua e de 
grande porte, Serão elaborados pro- 
jectos de detalhe. e 

As construções com Frente para a 
futura Rua Homem Cristo e rampa 
de desvios de Caçadores to sobre o 
Cójo em direcção ao fundo da Ave- 
nida Dr. Lourenço Peixinho não po- 
derão ter menos de 5 andares. 

A nascente desta rampa, ou nova 
costeira, situa-se a Estação Central 
de Camionagem, que deverá ter ca- 
pacidade para soa roo camionetas 
de carreira de passageiros. 

O Canal do Cójo será transposto 
por uma ponte cujas caracteristicas 
serão objecto de estudo dos Engenhei- 
vos especialistas. 

Serão eliminados os edifícios da 
Capitania, Garagem Trindade e 
Sport Clube Beira-Mar e transfor- 
mado o de Casimiro da Silva. 

A Rua Caçadores 10 terá 20 me- 
tros de largura, O edifício do Museu 
Regional ficará totalmente isolado 
de quaisquer edificações, mediante 
um jardim a construir no sitio das 
suas cercas e dos Armazéns Gerais 
da Câmara que vão ser transferidos. 


Nas trazeirus da Rua Combatentes 
da Grande Guerra (antiga Rua Di- 
reita) e sobre a Viela da Nora, abre- 
-seanova Rua do Museu comuni- 
cando a Rua Santa Joana (antiga 
Rua de Jesus) com a nova Rua Dr. 
Nascimento Leitão, Esta obra será 
de realização imediata, A Rua Dr, 
Nascimento Leitão terá um traçado 
rectilineo, A Rua Nova do Museu do 
seu lado ocidental destina-se a cons: 
truções habitacionais de ala contínua, 
bem como a Rua Dr. Nascimento 
Leitão na sua frente meridional e na 
parte construível da sua frente norte. 
A Avenida Salazar começará numa 
grande Proça a construir entre a 
Rua de Santa Joana (frente sul-nas- 
cente do Museu Regional-lgreja de 
Jesus), e adro da Sé e parte da Rua 
do Rato, parte da Rua da Fonte No- 
va, e Rua das Olarias, Esta Praça 
eliminará de futuro todas as actuais 
edificações da hua da Fonte Nova a 
leste da Rua das Olarias e todas as 
existentes a oeste desta Rua, Serão 
de breve demolição apenas as casas 
de oeste da Rua das Olarias e as in- 
dispensáveis das Ruas do mato e de 
Santa Joana, de forma a atingir-se o 
segmento oriental da Rua de Santa 
Joana, com a largura da Avenida 
Salazar, para se não deslocarem 
muntas famílias que habitam o local, 
antes de se construirem na cidade al- 
guns blocos de casas econômicas e 
populares, 

A nova entrada meridional da 
cidade será constituida, à maneira de 
Braga, por um largo arruamento de 
desvio da Rua de Ilhavo para nor- 
deste em direcção à Escola Técnica, 
partindo do sítio da Fonte dos Amo- 
res e entroncando com a Avenida 
Salazar. 

Este arruamento receberá o trân- 
sito da Rua de Ilhavo e da Estrada 
de S. Bernardo e conduzilo-á, pela 
Avenida Salazar e Rua Caçadores 10, 
até à nova costeira do Cójo, Rua 
Homem Cristo e fundo da Avenida 
do D+, Lourenço Peixinho. Em fren- 
te à Escola Técnica o bairro escolar 
compreenderá o Liceu Feminino e a 
Escola Normal do Professorado Pri- 
mário. No sítio da Fonte dos Amo- 
ves dispõe-se um amplo largo que 
impoxtará grande modificação local, 
mas de não breve realização. 

Deste largo partirá para oeste 
uma importante artéria curvilinea, 
em substituição da Ruu das Pom- 
bas, que comunicará com a sona 
do Seminário, Avenida Artur Ra- 
vara, Rua do Cabouco, Parque dos 
alias A oeste e à leste da Rua 
de Ílhavo prevêm-se dois grandes 
bairros citadinos. 

Entre o Cais de S. Roque, a Rua 
do Gravito, a Rua do Seixal, e a 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 
passará um vasto arruamento pa- 
ra construções habitacionais que, 
pelo meio das terras e quintais exis- 
tentes nas traseiras do Carmo e 


Arnelas, terd ligação com a sona 
do Senhor das Barrocas. 


As Agras do Norte serão apro- 
veitadas e disciplinadas para ex- 
pansão da cidade em habitações 
populares e económicas. Na direc- 
ção de Esgueira, a leste e sul do 
Bairro do Vouga e das linhas fér- 
reas do Norte e do Vale do Vouga 
dispôem-se arruamentos que per- 
mitem grande número de habita- 
ções e construções de carácter in- 
dustrial. 

O perimetro da cidade abrangi- 
do pelo plano de urbanização é li- 
mitado a leste e sul pelas variantes 
das Estradas Nacionais que se en- 
contrarão na grande Praça do co- 
ração da Estrada de Aradas (sítio 
do Eucalipto) das quais já está 
aberta ao trânsito a da Estrada 
Porto-Leiria e delineada a dos por- 
tos da Gafanha. A comunicação 
setentrional e oriental da cidade 
faz-se pela variante que partindo 
do sítio de Santo António do Mu- 
do, sobre a variante Porio-Leiria, 
passa sobre a linha férrea do nor- 
te junto às fábricas Campos, e vai 
pela baixa da Fonte Nova e do Cô- 
jo até à Ponte-Praçu, 

A continuação desta artéria até 
à Ponte da Dobadoura vai ser estu- 
dada pelo Serviço de Estradas do 
Ministério das Obras Públicas, de 
harmonia com o plano de urbani- 
sação já exposto eu que prevê, em 
continuação dos alinhamentos em 
frente do Cais, cortes em vários 
edificios existentes, para oeste do 
Largo Bento de Magalhães, mas 
que poderão demorar sem inconve- 
niente de maior para o transito 
actual. 

Na conferência com o sr. Direc- 
tor-Geral de Urbanização, o sr. 
Presidente da Câmara expôs algu- 
mas dúvidas e inconvenientes da 
aplicação rigida do critério sobre 
a sona de protecção que não permi- 
te construções para lá de variantes 
que limitam o perimetro da cidade 
e manifestou-se contrário a toda a 
reserva de carácter agricola dentro 
do perimetro urbano, entendendo, 
por exemplo, que toda a sona do 
Seminário a oeste da actual Ave- 
nida Artur Ravara, apesar do seu 
microclima adverso, deve ser entre: 
gue à construção habitacional con- 
dicionada pelos arruamentos. 

Estes problemas ficaram para 
estudo e decisão superior. Por já se 
encontrar desactualizada a planta 
da cidade levantada há anos, e se 
tornar muito necessária à boa in- 
terpretação e aplicação do plano 
urbanístico, a Câmara deliberou 
mandar proceder ao levantamento 
asro-fotográfico de uma nova 
planta. 

O anteplano urbanístico apre- 
sentado segue os trâmites necessá- 
rios à sua rapida aprovação. 


PelaCâmara Municipal 


Casas de renda 
reduzida 


A Câmara resolveu que se comu- 
nicasse ao Ministério das Corporações, 
por intermédio da Federação das Cai- 
xas de Previdência, que lhe serão en- 
tregues os terrenos adquiridos palo 
Município, no sítio do Senhor das 
Barrocas e Estrada Nova do Canal, 
para habitações económicas de renda 
reduzida, ficando o preço para ser 
determinado por acordo entre as duas 
entidades contratantes, lendo em vista 
que o desejo desta Câmara é a rápide 
construção de elgumas dezenas de 
habitações popularas: cujas rendas os- 
cilem entre 100800 e 200$00, nesta 
primeira fase da resolução do problema 
da habitação em Aveiro. 

Assim sendo, a Câmara desistirá de 
consiruir a expensas suas, e no local 
indicado, o bloco de casas projectado 
com o mesmo fim. 


Prédios com aspecto 
de ruina no centro 
da cidade 


Mais uma vez foi focado o caso 
do prédio do sr. João Ferreira de 
Macedo, nos Arcos. Verilicando-se le- 
rem caducado os prazos concedidos 
para a sua reparação e para serem 
retiradas as inestéticas escoras de ma- 
deira que suportam um dos arcos da- 
quele prédio, foi deliberado aplicar as 
sanções previstas no Regulamento da 
Construção Urbane e resolveu-se ainda 
que, a partir do próximo dia 15 de 


Dezembro, outras medidas serão loma- 
des no sentido de se pôr cobro a este 
estado de coisas e se terminar a per- 
manência do desagradável e perigoso 
aspecto que oferece a parte do refe- 
rido prédio sobre a Arcada da Preça 
Dr. Joaquim de Melo Freitas. 


Habitações para famílias 
de débeis recursos 


Por proposta do sr. Presidente, foi 
deliberado construir, em maleriais re- 
cuperáveis, cesas para inslalar as famí- 
lias de débeis recursos que ficem em 
breve sem habitação em virtude das 
demolições previstas nas Ruas das 
Olsriase do Ralo, e necessárias ao 
prolongamento da Avenida Salazar até 
à frente do Museu Regional na Rua 
de Santa Joana. 


Novo Edifício Municipal 
na Praça da República 


A Cômeara, ainda na sua reunião de 
17 do corrente, autorizou o sr. Presi- 
dente a efectuar a compra dos prédios 
da Rua Coimbra e Praça da República, 
pertencentes aos herdeiros do Dr. José 
Mearia da Silva, para sobre eles e ou- 
tras edificações daquela Praça se cons- 
truir O novo edifício destinado eos 
Serviços de Finsnças do Concelho, 
Turismo e Serviços Culturais. 

O sr. Presidente ficou autorizado 
também e fechar a lransecção com os 
inquilinos e outorgar nas respectivas 
escrituras, 


coisfões Traidá — 21.958 
ésas )/0 


Museu Regional de Aveiro 


Estão a realizar-se, e com grande 
actividade, as obras exteriores do edi- 
fício do Museu Regional de Aveiro, 
prometidas e ordenadas pelo sr. Mi- 
nistro das Obras Públicas quando da 
sua visita à cidade em Janeiro último. 

Já estão apeadas as paredes que 
ameaçavam ruina, bem como os telha- 
dos des eles norte e oeste voltadas 
para a Rus Dr. Nascimento Leilão e 
para as traseiros de Rua dos Comba- 
tentes da Grande Guerra. 

No interior, foram retomados os 
trabalhos de restauro da talha dourada 
e pintura das adjacências da igreja e 
do túmulo de Santa Joana. 


Igreja das Carmelitas 


Começaram as obras de beneficia- 
ção e restauro de igreja das Carmeli- 
tas, prometidas e ordenadas pelo sr. 
Ministro das Obras Públicas quando 
da sua visita oficial a Aveiro em Ja- 
neiro do ano corrente, 

A igreja das Cermelites é, como se 
sabe, monumento nacional e uma das 
mais ricas do País em talha dourada. 


x 


Homenagem ao 
Chefe do Distrito 


No sábado de tarde, con- 
forme informémos, o sr. Dr. 
Francisco do Vale Guimarães, 
ilustre Governador Civil de 
Aveiro, foi homenageado pela 
Banda Amizade, que assim 
quis patentear-lhe o seu agra- 
decimento pelos benefícios 
que tem dispensado à cente- 
nória agremiação, entre os 
quais avulia a concessão de 
um importante subsídio que 
conseguiu do Governo para a 
construção da nova sede no 
Largo do Conselheiro Queirós. 

Compareceram no salão 
nobre do Governo Civil os 
corpos gerenles da Banda Ami- 
zade, grande número de asso- 
ciados e a banda com o seu 
estandarte, associando-se a 
este simpético gesto algumas 
destacadas personalidades de 
Aveiro, entre as quais o sr. Dr. 
Alberto Souto, Presidente do 
Município. 

Usaram da palavra os srs. 
Drs. Luís Regala e David Cris- 
to. O Chefe do Distrito agra- 
deceu e disse que a homena- 
gem devia ser dirigida ao sr. 
Ministro das Obras Públicas. 
No fim, recebeu os cumprimen- 
tos de todos os dirigentes da 
colectividade homenageante. 


Pela Capitania 
Movimento marítimo 


Em 16, entraram o navio alemão 
«PAX», procedente de Lisboa, e o 
aleão a motor «PRAIA DA SAU- 
E», vindo de Setúbal, respecti- 
vamente com 565 toneladas de 
ferro e 80 toneladas de cimento. 
Em 17, seguiu para o Porto, em 
lastro, o galeão «Praia da Saúde». 
Em 19, saiu o navio alemão 
«Pax», vazio, com destino a Lei- 
xões. 


Nova construção 


Nos estaleiros de Silvério Tei- 
xeira Cova foi iniciada a constru- 
ção de um novo arrastão para a 


pesca costeira, destinada à Socie- 
dade de Pesca Vasabu, Limitada, 
com sede em Lisboa, 


Festa do Cora- 
ção de Jesus 


Realizou-se no passado 
domingo, na Sé, depois de 
três dias de pregação, a fes- 
ta anual em honra do Sa- 
grado Coração de Jesus, 

Foi orador o rev. Padre 
Abílio Saraiva, Pároco de 
Espinhel. 


Reunião na Direc- 
ção de Estradas 

Na pretérita sexta-feira estive- 
ram em Aveiro os Serviços de 
Propaganda da «Blackwood Hodge» 
importante organização industrial 
americana, que, numa sala da re- 
partição da Direcção de Estradas, 
projectaram vários filmes técnicos 
sobre os seus produtos, como sejam 
escavadoras, tractores, etc, 

Em seguida, os srs. Dr. Oliveira 
da Silva, director comercial daque- 
la firma no nosso país, e o delega- 
do no norte, sr. Gregório Gracia 
Fernandes, ofereceram um fino 
«cocktails, a que assistiu, além de 
alguns funcionários e pessoal su- 
perior, o Director de Estradas, do 
Distrito, sr. Eng. Correia de Sá. 


Dr. Manuel Fernando 
Soares da Costa Ferreira 


Concluiu a sya formatu- 
ra em Medicina, pela Uni- 
versidade de Coimbra, o 
nosso conterrâneo sr. Dr. 
Manuel Fernandes Soares 
da Costa Ferreira, filho da 
sr.* D, Maria Celeste ' Soa- 
res da Costa Ferreira e do 
industrial sr. António da 
Costa Ferreira. Vivamente 
felicitamos o novo médico, 
desejando-lhe todas as feli- 
cidades na vida pessoal e 
profissional. 


Intendência de Pecuária 


Febre Catarral de Ouvinos 

Por despacho da Direcção Ge- 
ral dos Serviços Pecuários, de 13 
do corrente, foi determinado que 
cesse a aplicação das medidas de 
polícia sanitária impostas de con- 
formidade com o plano de comba- 
te à «Febre Catarral dos Ovinos» 
(Lingua Asul), pelo queo trânsito 
de ovinos volta a estar livre de 
quaisquer restrições. 


Febre Aftosa 


Segundo um edital da Inten- 
dência de Pecuária de Aveiro, de 
17 do corrente, é novamente permi- 
tida, à título experimental, sob vi- 
gilância sanitária, o realização de 
feiras e mercados de gado bovino, 
caprino e suino, suspensas por mo- 
tivo da episootia da «Febre Aftosa». 


Festa de Santa Filomena 


Realiza-se no dia 30 des- 
te mês, na Sé Catedral, a 
festa em honra de Santa 
Filomena. 

Haverá Missa solene às 
11 horas e às 16 horas ex- 
posição do Santíssimo Sa- 
cramento,] sermão, ladainha 
e benção. 


22-11-9588 


SECÇÃO DIRIGIDA POR MANUEL DE CASTRO 


ET E-B 


do q) 5 


Começou a 1] Volta do Distrital 


ciou-se a LI Volta do Campeonato Distrital de Fute- 


ici realização da jornada de domingo último, ini- 


bol, com os seguintes resultados: 


OVARENSE - FEIRENSE . Ts 
V. ALEGRE - ARRIFANENSE . 
LOUROSA - LAMAS. . 

PEJAO - BEIRA MAR .. ... 
CESARENSE - R. AGUEDA . 


1 
pano 


3- 


A Ovarense, em casa, teve grandes deficuldades em ba- 


ter o Feirense ; 


O Vista- Alegre tambem dificilmente conseguiu levar de 


vencida o «lanterna vermelha»; 


O Lourosa vingou-se do seu visinho Lamas pelo mesmo 
resultado que havia sofrido na 1 Volta; 


O Beira 


Mar conquistou uma vitória em Castelo de 


Paiva, num jogo que se apresentava dificil ; : 
O Recreio de Agueda sofreu a sua terceira derrota con- 
secutiva, estando a comprometer bastante a sua classificação. 


Com estes resultados ficou a ser a seguintea classificação: 


CLASSIFICAÇÃO GERAL 

JE VIE DR E P 
Beira-Mar , 10 B 2— 38 928 
Ovarense. . 10 5 3 225 923 
Feirense. . 10 4 2 416 1320 
Águeda . . 10 5 — 5 16 15 20 
Pejão ... 10 5— 5 19 19 20 
V. Alegre . 10 5 — 5 14 23 20 
Lourosa . . 10 3 3 414 14 19 
Cesarense . 10 2 4 4 916 18 
Lamas... 10 3 2 5162718 
Arrifanense, 10 I 2 7 1029 I4 


Jogos para amanhã: 
Arrifan,-Ovarense (1-1) 
Feirense-Cesarense (1-0) 
Lamas-V. Alegre (2-1) 
Beira Mar-Lourosa (1-1) 


Agueda-Pejão (2-0) 


A" excepção da Ovarense, todos os grupos visitantes de- 


vem regressar derrotados. 


No entanto o Pejão é capas ide causar uma surpresa. 
Embora não vamos pela vitória, o empate talvez esteja 


ao seu alcance. 


Como curiosidade chamamos a atenção dos nossos leito- 
res para a pontuação das equipas: 

O guia da classificação tem o dobro dos pontos do últi- 
mo centre o 3ºe 09º hã a diferença de s pontos, senda 


apenas de 2 entre o 3.º e 9.º, 


O árbitro é uma autoridade e como tal terá que 
ser respeitado. Como homem é susceptível de 


errar. 


EM CASTELO DE PAIVA 


Pejão, 2 — Beira Mar, 4 


E' sempre difícil a qualquer 
equipa a deslocação a Castelo de 
Paiva para defrontar o Pejão Atlé- 
tico Clube, 

Essas dificuldades advêm da 
pequenez do campo de jogos, da 
distância da deslocação e do entu- 
siasmo, por vezes exagerado, que 
o adversário põe na luta, no seu 
campo, 

Não é, pois, o valor da equipa 
mineira que faz sossobrar, por ve- 
vezes, equipas técnicamente supe- 
riores. 

O Beira Mar deslocou-se a Cas- 
telo de Paiva no domingo passado 
e, como qualquer outra equipa, 
previa as dificuldades atrás apon- 
tadas, sendo assim o encontro de 
difícil prognóstico, tanto mais que 
a turma aveirense nunca lá tinha 
vencido em jogos oficiais. 

Mas o carneiro morreu desta 
vez. O Beira Mar venceu e ven- 
ceu bem. 


Logo no início da primeira parte 
os aveirenses passaram a vence- 
dores na transformação duma gran- 
de penalidade, mas os mineiros 
conseguiram empatar e passar a 
vencedores. 

Antes, porém, do intervalo, os 
aveirenses empataram de novo, e 
foi com o resultado em 2-2 que ter- 
minou a primeira metade. 

Na segunda parte só o Beira 
Mar goleou e por duas vezes, su- 
portando, no entanto, o entusiasmo 
eo jogo em força dos pedoriden- 
ses, que procuravam a todo o mo- 
mento e de qualquer modo modifi- 
car o resultado. 

Os aveirenses, calmamente, 
«aguentaram» o embate e conse- 
guiram trazer uma vitória, embora 
a sua equipa não contasse com dois 
dos seus melhores elementos - Li- 
beral e Raimundo. 

Pelo Beira Mar alinharam e mar- 
caram : Violas - Cabrita e Piteira - 
Nelito, Canha e Evaristo - Marcelo 
(1), Mota (x), Calisto, Hassan e 
Correia (2), 

A arbitragem do sr. Alfredo 
Carvalho não foi má, 


EM ESTARREJA 


Campeonato Distrital 
de Juniores 


6. D: Estarreja, | 
Beira Mar, 3 


x 


Tratai o adversário 
como uma visita e nun- 
ca como um inimigo. 


A incorrecção do pú- 
blico e dos jogadores só 
pode causar prejuizos so 
seu Clube. 


Sporting 6. de Aveiro 


Curso de Inicia- 
ção de Vela 


Têm prosseguido com regulari- 
dade as Enio pularatónias do 
1.º CURSO DE INICIAÇÃO DE 
VELA, estando práticamente con- 
cluida a elaboração das respectivas 
lições. Camo noticiámos, o Curso 
compreenderá lições teóricas, teó- 
rico-práticas e práticas, versando 
matérias do maior interesse na 
arte de velejar. À obtenção da «car- 
ta de marinheiro» estará pois ao 
alcance de todos os velejadores. 
Oportunamente informaremos em 
pormenor do horário das aulas. 

Entretanto, sabemos que o Spor- 
ting está interessado na aquisição 
de dois «MOTHS», dispondo de 
barcos de treino apropriados pura 
a prática na Ria. 


Ginástica 


Ultrapassou já a centena o mi- 
mero de inscritos nas quatro clas- 
ses de ginástica em funcionamen- 
to, Vê-se assim que a cidade tem 
corveananaião à esplêndida inicia- 
tiva do Sporting Clube de Aveiro, 
prevendo-se o maior dasenvolvi- 
mento para tão interessante quan- 
to útil modalidade. 


Sede 


Estão a ultimar-se os prepara- 
tivos para a abertura da sede do 
Sporting, na Rua de Manuel Fir- 
mino, n.º so. A inauguração ofi- 
cial, que não terá carácter festivo, 
está, em princípio, marcada para 
o dia 1.º de Dezembro. 


x 


BASQUETEBOL 


Campeonato Distrital 


Galitos, 72 - Illiabum, 26 


— Relato de JOÃO CARVALHO 


No rink do Parque, realizou-se no 
último sábado um encontro de basque- 
lebol antre as equipas dos Galitos e 
do Illisbum a contar para o Campeo- 
nato Distrital. 

Sob a arbitragem do aveirense 
Vitor Couto as equipas alinharam e 
marcaram + 

GALITOS — Albertino (2), Herngni 
(81, A. Robalo (22), A. Fino (19), J. 
Fino (14), Arlindo [6), J. Luís (2), João 
e Pimenta. 

ILLIABUM — Correia, Novo, Júlio 


Continua na página 7 
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Sociedade 


ANIVERSÁRIOS 


Dia 13 — Henrique Manuel da 
Meia Soares, filhinho do sr. Armando 
Pereira Soares. 

Hoje — D. Maria de Lourdes San- 
la Marta Belo, esposa do sr. Dr. José 
Gonçalves Belo; Maria Helena Mor- 
gado Avelino; Joaquim de Lemos da 
Silva Félix; D. António de Lemos Ma- 
noel (Atalaya); e Padre António Maria 
de Almeida Baltazer. 

Amanhã — D. Maria das Dores 
Costela Ala; Carlos Aleluia; João Mo- 
reira de Matos; Carlos Luís Lima de 
Amaral Osório; Alberto Carlos de 
Mendonça e Silva e seu filho Alberto 
Carlos Costa de Mendonça; António 
Augusto Correia da Silva, filho do sr. 
António Augusto Henriques Correia; e 
José Manuel, filho do sr. Joaquim Le- 
mos da Silva Félix. 

Dia 24— D, Sara da Conceição 
Alegria; D. Maria Bernardina de Le- 
mos Manoel [Alalaya), esposa do sr. 
João Artur Trindade Salgueiro; e Da- 
vid Luís de Sousa Silva e Cristo, fi- 
lho do falecido Dr. José Cristo. 

Dia 26 — D. Belmira de Brito Vi- 
dal Crespo; D. Adelaide Vieira Mar- 
ques Neno, esposa do sr. José Mar- 
ques Neno; D. Maria da Luz Moreira 
Moura, esposa do sr. Jorge Almiro 
Gomes de Moura; Marista da Costa 
Almeida Matos; Domingos Manuel Vi- 
lhena; José Manuel Calhau; João Au- 
gusta da Silva Branco, filho do sr. Dr. 
Vesco Brenco; e Padre José Ribeiro 
da Cosia. 

Dia 27 — D. Luísa Adelaide Par- 
dal Monteiro de Mascarenhas, esposa 
do sr. Eng. Henrique Mascarenhas; 
Professora D. Maria Emília Prata, filha 
do sr, Josquim Prata e D, Maria José 
Vieira, 

Dia. 28 — D. Nalividade Simões 
Rodrigues da Rocha; D. Elvira Rosa 
Andias, esposa do sr. João da Silva 
Cravo Júnior; Maria das Dores Henri- 
ques Gamelas, filha do sr. Eduardo 
dos Santos Gamelas; Manuel dos San- 
tos Melo; e Padre José Maria Do- 


mingues. 
CASAMENTO 


Murtosa, 16 — Na igreja do Bu- 
nheiro, realizaram ontem o seu casa- 


mento a sr.º D. Arminda Velente de 
Almeida, recentemente chegada dos 
Estados Unidos da América do Norte, 
filha da sra D. Amélia Valente e do 
sr. Manuel Valente, e o sr. João Car- 
los de Pinho Barbosa, oficial da Mari- 
nha Mercante, filho do sr. João Car- 
los Barbosa, Tesoureiro de Câmara 
Municipal deste concelho, e da sr,a 
D. Margarida Rodrigues de Pinho Bar- 
bosa, 

Presidiu à cerimónia o rev. Tenente 
Padre José Manuel Rendeiro, Capelão 
da Escola de Aviação de S. Jacinto e 
primo do noivo, que fez uma brilhante 
elocução, encerrando-se o acto solene 
com Missa celebrada pelo mesmo. 

Foram padrinhos: da noiva, a sr.a 
D. Gracinda Velente e o sr, Dr. David 
dos Anjos; do noivo, seus pais, 

No Holel Miranda, de Estarreja, 
houve depois um almoço, sendo pro- 
nunciados brindes de saudação e de 
felicitação pelos srs. Dr. Apolinário da 
Silva Portugal, Padre Tenente Rendei- 
ro, Dr. David dos Anjos, Dr. António 
Maria Tavares, Padre Domingos Pinho, 
agradecendo-os, muito sensibilizado, 
o noivo, 


DR.º D. MARIA JOSE 
VAZ PORTUGAL 


Ma Faculdade de Farmácia da Uni- 
versidade do Porto concluiu a sua li- 
cenciolura 6 nossa prezada conterrô- 
nes sra D, Meria José Vez Portugal, 
filha da sr.« D. Maria José da Cruz 
Vaz, professora oficial, e do sr. Ins 
pector Miguel Maria da Silva Porlu- 
gal, ausentes em Lourenço Marques. 

A jóvem Dr.“ D. Maria José Por- 
lugal e a seus pais os nossos parabéns. 


D. MARIA DA LUZ 
VAZ PORTUGAL 


Concluiu há dias o curso profissio- 
nel de Farmácia na Universidade de 
Coimbra e sr. D. Maria da Luz Vaz 


* Portugal, filha do sr. Dr, Apolinário 


da Silva Portugal e da sr.º D. Celeste 
des Flores Cruz Vaz. 

A sr.º D. Maria da Luz Vaz Portu- 
gal segue agora pars o Porto a fre. 
quentar a Faculdade de Farmácia, para 
obter a respectiva licenciatura. 


Câmara Municipal de Aveiro 
UDITAL 


DR. ALBERTO SOUTO, 
PRESIDENTE DA CAMA- 
RA MUNICIPAL DO CON- 
CELHO DE AVEIRO: 


Faz público que esta 
Câmara Municipal, por deli- 
beração tomada em reunião 
ordinária de 17 de Novem- 
bro corrente, no intuito de 
evitar que as pessoas inte- 
ressadas na aquisição de 
terrenos com o objectivo de 
os aplicar a fins de cons- 
trução, venham a ser pre- 
judicadas por terem tomado 
tais iniciativas sem conhe- 
cimento dos condicionamen- 
tos estabelecidos quanto ao 
respectivo aproveitamento 
urbanístico, em conformida- 
de com os planos de urba- 
nização aprovados nos ter- 
mos do Decreto-Lei 
n.º 33.921, de 5 de Setem- 
bro de 1944, e dos regula- 
mentos e deliberações 
camarárias, resolveu chamar 
a atenção de todos os inte- 
ressados para a conveniên- 
cia de efectuarem prévia 
consulta à Câmara Munici- 
pal,a fim de se esclarece- 
rem, não só sobre a viabili- 
dade da sua pretensão, mas 
também sobre as condições 
em que poderá vir a ser au- 
torizada a construção. 


PAÇOS DO CONCE- 
LHO DE AVEIRO, 19 de 
Novembro de 1958 


O Presidente da Câmara, 
Dr. Alberto Souto 


CAMARA MUNICIPAL 
DE AVEIRO 


Serviços Municipalizados 
Anúncio 


Faz-se público que se 
encontra aberto concurso 
de provas práticas, pelo 
prazo de 15 dias a contar 
da data da publicação do 
presente anúncio, para pro- 
vimento do lugar de « aju- 
dante do encarregado do 
armazém», a que correspon- 
de o salário diário iliquido 
de 34840. 

Podem concorrer os in- 
díviduos do sexo masculino 
com a idade de 18 anos pelo 
menos, mas não mais de 35 
(exceptuados, quanto a este 
limite, os que já foram ser- 
ventuários públicos ou 
administrativos), com a ha- 
bilitação mínima da 44 
classe da instrução primária 
e os demais requisitos refe- 
ridos no artigo 10.º do «re- 
gulamento» respectivo. 

Os requerimentos serão 
dirigidos ao Presidente do 
Conselho de Administração 
destes Serviços, e deverão 
conter as indicações que 
constam do «regulamento», 
sendo entregues acompa- 
nhados dum impresso mo- 
delo D;4. 

O presente concurso é 
válido para preenchimento 
das vagas que vierem a 
ocorrer durante 2 anos. 

Aveiro, 17 de Novembro 
de 1958 


O Presidente do Conselho 
de Administração 


João Raposo 
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A VIRGEM PEREGRINA 


em Macinhata do Vouga 


essoas que se haviam des- 
locado em 32 automóveis, a 
imagem da Virgem Pere- 
grina foi recebida em Macinhata 
do Vouga. no passado dia 9, por 
uma verdadeira multidão de povo, 
entre a qual se distinguiam os 
professores e as crianças das es- 
colas, a Irmandade e os sacerdo- 
tes, tendo dirigido as cerimónias o 
sr. Prior da Ribeira de Fráguas. 
Cerca de 4.000 almas, em ambien- 
te de alegria e entusiasmo. Não 
faltaram, como em toda a parte, as 
flores sobre o andor de Nossa Se- 
nhora. 


& SPERADA por numerosas 


Após o cortejo até à igreja, du- f 


rante o qual muito se rezou e can- 
tou, o rev, Pároco, Padre Manuel 
Maria da Silva Pereira, celebrou a 
Santa Missa. Houve muitas comu- 
nhões e fez a saudação o sr. Padre 
Messias da Rocha Hipólito, que 
pregou durante toda a semana, 
urante os dias em que a Vir- 
gem esteve em Macinhata, o pro- 
grama foi o seguinte: 6,30, devo- 
ção das Almas, meditação, Missa e 
confissões; 15,30, Santa Missa, 
comunhão das crianças e dos fiéis 
e confissões; 19,30, Santa Missa, 


Vilarinho 
do Bairro 


Vilerinho do Bairro, 16 — Esta 
freguesia viveu intensamente a se- 
mana de 9 o l6 do corrente, 
que teve como objectivo preparar 
as slmas pera Irês econtecimentos 
de grande relevo: a festa do Cora- 
ção de Jesus, as comemorações do 
XXV aniversário da A. C. P.eo Se- 
mans das Vocações e dos Seminérios 

Durante toda a semana houve na 
igreja paroquial a recitação do terço 
com exposição e bênção do S. Se- 
cramento seguida de pregação pelo 
rev. P. António Augusto da Silva 
Diogo, que agradou em ebsoluto e 
atraíu muita gente a ouvir o palavra 
de Deus. 

No dia 15 à noite, depois da 
pregação, houve uma velada euca- 
rística. 

No dia seguinte, a Santa Missa 
celebrada pelo rev. Pároco foi pre- 
cedida de oração de manhã e me- 
ditação e seguida de acção de gra- 
ças cantada por loda a assistência. 
No momento da comunhão o rev. 
Padre António Diogo mais ums vez 
dirigiu a palavra dos fiéis, que em 
seguido se eabeiraram de sagrada 
mesa de comunhão, 

Ao meio dia houve Missa canta- 
da seguida de adoração do S. Sacra- 
mento, sermão e procissão eucarís- 
tica, que terminou com a bênção do 
S. Sacramento. 

A's 15 horas realizou-se uma ses- 


são solene comemorativo do XXV ; 
aniversório da A. C. P., promovida 


pelos elementos das secções locais 
em formação. Abriu a sessão com 
o Credo cantado por toda a assistên- 
cla de pé. O salão estava repleto. 
Usou da palavra o Professor Antó- 
nio Rodrigues de Almeida Maio, que 
definiu a Acção Católica nas suas 
linhas fundamentais e mostrou como 
o laicado católico foi constituído por 
mandalo oficial colabsrador do 
apostolado hierárquico e qual o lu- 
gar e missão apostólica que lhe com- 
pele dentro da Igreja. 

Em linguagem simples e eloquen- 
te, o Professora D. Maria Paula apre- 
sentou um trabalho apreciadíssimo 
sobre Acção Celólica e as comemo- 
rações do seu XXV aniversário, mos- 
trando que estas comemorações não 


comunhão, exposição do Santis- 
simo Sacramento, terço, ladainha e 
sermão. 

Muito auxiliaram na realização 
deste programa os revs. Párocos 
da Ribeira, Vale Maior e Alberga- 
ria, tanto mais que o sr. Prior 
adoeceu e foi forçado a ficar de 
cama nos últimos dias, oferecendo 
todos os seus sofrimentos pelo bom 
resultado da peregrinação na sua 
freguesia, assim como pelos Semi- 
nários da Diocese e pela Acção 
Católica, 

Durante a semana, foram admi- 
nistradas 4.000 comunhões. 

Na quinta-feira, o Senhor Bispo 
de Aveiro assistiu à Santa Missa e 
falou às crianças. 

Informa-nos o rev. Pároco que 
nunca vira os homens de Macinha- 
ta a rezar com tanta piedade e en- 
tusiasmo como na véspera da par- 
tida da Virgem Peregrina, 

A consagração da freguesia a 
Nossa Senhora fez-se na via públi- 
ca, vendo-se muitas pessoas ajoe- 
lhadas em terra e a chorar, 

O cortejo para a entrega da 
imagem à paróquia de Alquerubim 
foi formado por 18 carros. 


interessem sômente sos filiados da 
A. C., mas a todos os católicos, pois 
que tudo o que interessa à Igreja 
lhes deve interessar. 

Em seguida pediu licença para 
usar da palavra o Vice-Presidente da 
Câmara de Anadia, sr. Dr. António 
Dias Mendes, que em brilhante im- 
proviso felicitou a juventude do nos- 
so tempo por ter hoje ao seu alcan- 
ce os meios extraordinários de for- 
mação que no seu tempo não leve, 
lamentando os seus tempos de estu- 
dante em que nunca encontrou quem 
lhe mostrasse o verdadeiro caminho, 
como sucede hoje sos nossos jóvens, 
e que estes tão mal sabem aprovei- 
tar. 

Usou ainda da palavra o rev. 
Assistente, dizendo que o mundo 
actual tem os olhos postos na Acção 
Católica: dum lado pondo “nela 
toda a esperança e militando nas 
suas fileiras; do outro vendo nela o 
seu maior adversário e movendo 
contra ela todas as forças. 

Finslmente a Presidente dirigiu 
algumas palavras de incitamento sos 
fiador presentes e agradeceu a co- 
aboração de todos para o bom êxito 
desta sessão, que se encerrou com o 
Hino da Acção Católica centado por 
toda a assistência. 


Empregados /as 


Para vender nas s/ terras e re- 
dondezas Relógios, Lanifícios e 
Miudezas a prestações e a dinheiro. 
Damos orden. e comiss. 

Carta a UTILITÁRIA — Trav. 
das Musas, 73 — Porto. 


Salreu 


Salreu, 19 — No passado dia 12, 
junto da ponte do Caminho de Fer- 
ro, no Rio Antua, pelas 16 h., o 
chefe de lanço José de Oliveira, de 
51 anos, casado com Maria de Je- 
sus Pinheiro, e residente no Ribeiro 
da Ladeira, foi vítima dum mortal 
desastre, trucidado pelo comboio. 
O seu enterro foi uma manifesta- 
ção da simpatia de que gozava; 
no dia 13, no lugar de Salreu, fale- 
ceu José Maria Valente de Matos, 
de 67 anos, casado com Eugénia 
Marques da Silva ; e no dia 14, na 
Ladeira, com 96 anos, Maria Mar- 
ques Afonso. 

— No dia 7, em Adou de Cima, 
perto de sua casa, quando ia para 
a Escola, devido ao denso nevoeiro, 
foi atropelado João Carlos de Aze- 
vedo Gomes da Silva, de quase 
9 anos, filho de Manuel Gomes 
da Silva e de Maria da Purificação 
Marques de Azevedo. Ficou inter- 
nado no Hospital V. de Salreu. 

— Celebrou esta freguesia a 
festa ao seu padroeiro. Foi orador 
o Capelão Tenente e Pároco de S. 
Jacinto, P.º José Manuel Rendeiro. 
Colaboraram as Bandas de Salreu 
e de Canelas. 

— Celebraram-se ofícios fúne- 
bres, com Missa, por todos os sa- 
cerdotes naturais desta freguesia 
ou que nela foram párocos ou tra- 
balharam. 

Assistiram os párocos do Arci- 
prestado de Estarreja e outros sa- 
cerdotes 

— Faleceram nesta freguesia: 
no dia 7, acometida de congestão 
cerebral, Deolinda Valente dos 
Anjos, viúva de Manuel Maria Va- 
lente Pires, de 55 anos e resi- 
dente no lugar de Salreu; e, na 
Agra, no dia 8, Francelina Marques 
Pereira, de 45 anos, casada com 
Amílcar da Conceição Sousa. 


Reparo justo 


Afaseres particulares levaram- 
-nos, no passado dumingo, até Ei- 
rol, a ridente freguesia situada 
nas margens da confluência dos 
rios Vouga e Agueda. 

O acaso fes com que travásse- 
mos conversa comum dos seus fi- 
lhos estremosos e o ouvéssemos fa- 
lar dos progressos da sua terra e 
das suas muitas necessidades. 

Entre estas, e por mais nos fe- 
rir «a curiosidade, fiximos a que 
dis respeito à elvctrificação da es- 
tação de caminho de ferro. 

Disse-nos da mágoa sua e da 
dos seus conterrâneos por não ve- 
rem satisfeitos os seus pedidos, 
para que a estação seja electri fi- 
cada. Registámos o seu pedido para 
que o nosso jornal se fisesse eco 
da justa aspiração dos eirolenses 
e, cerca das 19 horas, dirigimo- 
-nos vara a estação dispostos a 
embarcar no comboio das 19,13 ho- 
ras, rumo a Aveiro, 


O espectáculo que aí se nos de- 
parou foi de uma pobreza con- 
frangedora: a estação tem a ilu- 
miná-la apenas dois toscos candeei- 
ros a petróleo, como se a electrici- 
dade não fosse um maravilhoso 
invento ao serviço da Humanidade. 

E mais ainda: constitui a fal. 
ta de iluminação um perigo per- 
manente para todos os que dese- 
jem sair ou embarcar, e no inver- 
no mais grave ele se torna, visto 
que àquela hora se cruzam la dois 
comboios. Só com muita atenção e 
boa vontade do seu chefe, ainda, 
filismente, se não deu ali um gra- 
ve desastre. 

O Correio do Vouga, semanário 
regionalista sempre pronto a cola 
borar em tudo que seja para bene- 
fício e progresso da região que 
tão devotadamente serve, não pode 
deixar de registar nas suas colu- 
nas o justo reparo dos habitantes 
de Eirol e para ele chama a aten- 
ção das entidades competentes. 


CAMISOLAS 


CAMISAS 


GAMURGINES 


MODELOS MAIS MODERNOS 


e para SEMPRE 


ARMÉNIO 


Rua Agostinho Pinheiro, 31 


os 
Para HOJE 
TELEF. 575 


AVEIRO 


Icotrdó 
um 


SEMANA 
dos Seminários 


Chegam -nos consoladoras 
notícias a respeito da forma 
como decorreu a campanha a 
favor da Obra das Vocações e 
dos Seminários, realizada na 
semana de 9 a 16 do corrente. 

Sabemos que, em todas as 
Paróquias da Diocese, foi 
anunciado cos fiéis o progra- 
ma da «Semana». Além dos 
actos de piedade recomenda- 
dos, organizou-se o peditório 
em géneros e dinheiro. 

Sucessivamente serão pu- 
blicados os resultados da cam- 
panha. A colaboração das Co- 
munidades Religlosas tem sido 
preciosa, começando já a che- 
gar às mãos do nosso Vene- 
rando Prelado alguns donati- 
vos, bem como relatórios dos 
actos de piedade promovidos 
a favor das vocações sacer- 
dotais. 

Pede-se aos revs. Párocos 
todo o interesse por esta obra 
de urgente necessidade e toda 
a diligência em fazerem che- 
gar ao seu destino as ofertas 
recolhidas durante a Semana 
dos Seminários, com as infor- 
mações que julgarem conve- 
nientes, a fim de serem publi- 
cados no órgão da Diocese os 
resultados da campanha, como 
se tem feito nos anos antece- 
dentes. 


O Secretário da Obra das 
Vocações e dos Seminários 


No Lar Feminino 
de Santa Joana Princesa 


Como nos anos anteriores, tam- 
bém desta vez se procurou viver 
a Semana das Vocações e dos Se- 
minários no Lar Feminino de Santa 
Joana Princesa. Não passou ne- 
nhum dia sem que as Religiosas e 
as alunas se reunissem na capela 
para assistir à Santa Missa em 
que participavam, ou para rezar O 
terço, à noite, diante do Santíssimo 
Sacramento exposto. 

O dia que teve mais solenidade 
foi a sexta-feira. Sua Ex.cia Rev.ma 
o Senhor Bispo de Aveiro lá se 
deslocou, à tarde, para celebrar o 
Santo Sacrifício. Como habitual 
mente, todas dialogaram com o ce- 
lebrante e comungaram piedosa- 
mente pelas mesmas intenções da 
Semana. 

Ao Evangelho, o Senhor D. Do- 
mibgos proferiu uma homilia apro- 
priada e, na devida altura, foi feito 
O ofertório solene da matéria para 
a Santa Missa e das dádivas em 
dinheiro para o Seminário Dioce- 
sano, cujo total foi de 653800. 

Os actos de piedade da Semana 
das Vocações e dos Seminários 
terminaram no domingo, com uma 
hora de adoração à Santíssima Eu- 
caristia. 


VENDE-S “um terreno para 


constução, no 
Bairro Dr. Alvaro Sampaio, 
(Bairro do Liceu) com a área 
de 864º, 
Tratar com Júlio Pereira. 


Vendem-se 


No melhor local de COSTA 
NOVA DO PRADO 


Duas casas com fodo o seu re- 
cheio e em óptima conservação, 
sendo: 

UMA — com frente para a es- 
planada, estando o rez do chão a 
comércio e habitação e o primeiro 
andar independente e só para 
habitação. 

OUTRA — Com frente para a 
estrada da Lomba com rez do 
chão amplo com dois portais de 
garagem e primeiro andar com 
sótão independente para habitação. 

As casas têm quintal que as liga 
tendo este entrada independente. 

Quem pretender é favor dirigir- 
-se à Redação deste Jornal. 


2211-958 


SA A NOSSA MISSA 


23 — Vigésimo sexto e último 
domingo depois do Pentecostes. 
Mis. pr, 2º Or. de S, Clemente, 
G1., Cr., Pref da SS ma Trindade, 
Cor verde, 

24 — S. João da Cruz, Confes- 
sor e Doutor. Mis, In medio, or. 
pr, 2º Or. de S. Crisógono, GL, 
Cr. Cor branca. 

25 — S.ta Catarina, Virgem e 
Mártir. Mis. Loquebar, or. pr, Cor 
vermelha. 

26—.S, Silvestre, Abade. Mis. 
Os justi, or. pr., 2º or de S, Pe. 
dro Alexandrino. Cor branca, 

27 — Quinta-feira. Mis. do dom. 
ant. sem Gl, nem Cr,, Pref. comum, 
Cor verde. 

28 — Sexta-feira. Mis. como on- 
tem. Cor verde. 

29 — Sábado. Mis. de Nsa. Snra, 
no sábado, Gl. sem Cr., Pref. de 
Nsa. Snra. Cor branca, 

30 — Primeiro domingo do 
Advento. Mis. pr, sem Gl, Cr. 


Pref. da SSma Trindade. Cor 
roxa. 
Horário das Missas nos 
domingos e dias santos 
6h. — Vera-Cruz 
6,30 — Sé Catedral e Carmo 
7 — Esgueira 
8 — Carmelitas 
8,90 — Sé Catedral e Carmo 
9 — Vera-Cruz, Esgueira e Se- 


nhor das Barrocas 
9,30 — Carmo e Santo António 


zo — Igreja de Jesus 

11 — Sé Catedral, Vera-Cruz e 
Esgueira, 

12 — Misericórdia 


12,30 — Vera Cruz . 
18,90 — Sé Catedral, (de Abril a 


Setembro, (inclusivé) e 
Vera-Cruz (Outubro a 
Março, ( inclusivé ) 

19  — Vera-Cruz ( Abrila Setem- 


bro, inclusivé ). 


AMORIM Pintor 


Encorraga-se de todos os 
trabslhos de pintura de tabule- 
tas reclames em viaturas, facha- 
das, letreiros em vidro à ouro 
fino. Douramento de altares e 
utensílios pertencentes ao culto. 
Encarnação de imagens e res- 

tauro de quadros anligos. 

Telefone provisório 500 
Correspondência 


Raa do Gravito, 71 


CAMARA MUNICIPAL 
DE AVEIRO 


Serviços Municipalizados 


Lista provisória dos 
candidatos admitidos ao 
concurso para provimento 
de dois lugares de escritu- 
rário de 3.º classe, a quem 
se refere o anúncio publica- 
do no Diário do Governo, 
NI Série, n.º 232 de3 de 
Outubro de 1958: 

Amadeu Vinagre da 
Maia Soares 

António Figueira Mos- 
tardinha 

Emanuel Marques da 
Silva Cravo 

Mário da Rocha Martins 

Rui de Pinho Neto 
Brandão 

Candidato a admitir se 
apresentar, no prazo de 
8 dias a contar da data da 
publicação da presente lista 
no Diário do Governo, do- 
cumento comprovativo de 
equivalência das suas habi- 
litações ao 2.º ciclo dos li- 
ceus ou ao curso comple- 
mentar ou geral do comér- 
cio: 

Athos Afonso Malveiro 

Aveiro, 14 de Novembro 
de 1958 

O Presidente do Conselho 
de Administração, 


João Raposo 


2211-988 — 


A Acção Católic 


Liga Católica 


Amanhã, dia 23, realiza a pri- 
meira recolecção de piedade e de 
formação religiosa deste ano social 
para todos os dirigentes da Orga- 
nização, direcções e filiados dos 
seus Organismos Especializados : 
—L. A.C, Lt ie LOC; 
tanto do plano diocesano como do 
sector paroquial das freguesias ci- 
tadinas da Glória e da Vera-Cruz, 


— O programa é o seguinte: 


9,30 horas, oração da manhã, 
na igreja da Misericórdia. 9,45 
horas, conferência doutrinária, 
pelo rev, Assistente da L.C., no 
salão nobre da sede da A. C, 10,30 
horas, tempo de recolhimento, 
11 horas, inquérito sobreo tema 
desemvolvido na meditação. 12 ho- 
ras, Santa Missa, na igreja da 
Misericórdia, dialogada por todos 
os presentes. 

— Todos devem comungar à 
Missa, 

— O jejum eucarístico para os 
filiados que recebem a Sagrada 
Comunhão deve ser observado a 
partir das 9 horas. Todos podem, 
portanto, tomar o pequeno almoço 
em casa antes de se juntarem para 
a recolecção mensal. 


Liga Operária Católica 


Realiza a 30 de Novembro o seu 
primeiro Conselho Diocesano, no 
Seminário de Santa Joana Princesa. 

O encontro, para o qual foram 
Já convidadas todas as secções da 
Diocese, começará às 8,15 horas 
com a oração da manhã ea parti- 
cipação na Santa Missa, que será 
celebrada na capela do Seminário. 


Liga Católica Feminina 


Realizou o Conselho Plenário, 
com a comparência de todas as 
Dirigentes dos Organismos Espe- 
cializados, nos passados dias 12 e 
13 do corrente, no Colégio do Sa- 
grado Coração de Maria. 

Celebrada a Santa Missa pelo 
rev. Assistente da L. C. F,, os 
trabalhos começaram às 10,30 ho- 
ras sob a presidência do Senhor 
Bispo de Aveiro, que se dignou 
assistir. 


Juventude Católica 


Avisa todos os membros da 
Organização e os dirigentes e filia- 
dos dos Organismos Especializa- 
dog Ji. À, Co. LiByCGia)l Ge 
J. O. C., tanto do plano diocesano 
como do sector paroquial das fre- 
guesias citadinas da Glória, Vera- 
“Cruz e Esgueira, que as recolec- 
ções serão nos segundos domingos 
de cada mês, no Seminário de San- 
ta Joana Princesa, como é habito. 


Juventude Operária Católica 


Nos dias re 2 de Novembro, 
dois dirigentes foram a Coimbra 
tomar parte no Conselho Geral da 

— Nos dias 27 e 28 de Dezem- 
bro próximo será o Curso Rotativo. 


Juventude Católica Feminina 


No passado dia 14 realizaram um 
encontro com a Direcção Diocesa- 
na da J. E. C, F. a Presidente 
Diocesana da J. O. C. F. ea Encar- 
regada Diocesana da Pré-J. A. C.F. 
em ordem ao próximo Conselho 
Plenário. 

— Tomou conhecimento, pelo 
rev. Assistente, de que a JCF iria 
novamente retomar as actividades 
apostólicas com reuniões semanais, 
aos sábados, às 15,15 horas. Foi 
designada para Presidente da sec- 
ção local a snr.º D, Máxima Patena. 

— À primeira recolecção men- 
sal para os membros da Organiza- 
ção, Dirigentes dos Organismos 
Especializados — J. A.C. F, 
JF E-C. E, ) LG Re VOCE, 
tanto do plano diocesano como do 
sector paroquial das freguesias da 
Glória, Vera-Cruz e Esgueira — 
será no dia 14 de Dezembro. O lo- 
cal e o programa são precisamente 
os mesmos que acima referimos 
para a Liga Católica. 


Juventude Escolar 
Católica Feminina 


No próximo dia 29, a Direcção 


Colroiófa ) 
ga 


em marcha 


Diocesana avistar-se-á com as di- 
recções das secções dos Liceu Na- 
cional de Aveiro, Escola do Magis- 
tério Primário, Colégio do Sagrado 
Coração de Maria, de Aveiro, e do 
Colégio de Nossa Senhora da Paz, 
de Anadia, para tratar de assun- 
tos da maior importância para a 
.E.CE.. 

A reunião está marcada para 
as 16,30 horas no Secretariado. 
Assistirá a este encontro a snr,ºDr.* 
D. Maria de Lourdes Rodrigues, 
Presidente da J. C. F.. 


Juventude Operária 
Católica Feminina 


Amanhã realizar-se-á o Curso 
Diocesano da J. O. C. F. segundo o 
rograma já há dias enviado pela 
residente, sr * D. Maria Adelaide 
Amaral, a todas as secções da Dio- 
cese. De Lisboa, deslocar-se-á pro- 
positadamente a Aveiro para 
orientar os trabalhos a Presidente 
Geral, snr,“ D, Vitória Pinheiro, 
O Curso será no Colégio do 
Sagrado Coração de Maria. 


Liga Escolar 
Católica Feminina 


No passado dia g levou a efeito 
oseu Conselho Diocesano. Estavam 
presentes a direcção da L. E. C. F., 
a Presidente e a Tesoureira da 
L. CF. a Presidente da J. C.F,, 
uma Delegada da Secção da Escola 
do Magistério Primário e o rev. 
Assistente, 

Veio propositadamente a Avei- 
ro para orientar o Conselho uma 
Vogal da Direcção Geral, 


Liga Independente 
Católica Feminina 


Promovido pela L. 1. C, F., ha- 
verá no próximo dia 3o do corren- 
te, no Colégio do Sagrado Coração 
de Maria, um encontro de casais, 
dirigido pelo sr, Padre João Paulo 
Ramos, Assistente da Junta Dioce- 


sana da A. C.. O programa, que 


será o habitual, começa com a San- 
ta Missa, às q horas. 

Quaisquer informações podem 
ser pedidas para o telefone 597. 


Direcções 
Diocesanas 
(1958-1959) 


Junta Diocesana 


Presidente — Pedro Grangeon 
Ribeiro Lopes; Secretário — José 
Ernâni Moreira da Silva; Tesou- 
reiro — Alvaro Júlio dos Santos 
Magalhães; Assistente — Padre 
João Paulo da Graça Ramos. 


Organizações 
Liga Católica 


Presidente — Dr. Orlando de 
Oliveira; Secretário e Tesoureiro 
— Herculano de Almeida e Silva. 


Liga Católica Feminina 


Presidente — D. Maria Regina 
Frazão ; Secretária — Eng.º D. Ma- 
ria Teresa Marnoto; Tesoureira 
— D. Maria Eugénia da Maia Ama- 
ral; Vogais — Dra D. Beatriz da 
Conceição Rebelo e D. Maria Ma- 
nuela Rolo. 


Juventude Católica 


Presidente — Dr, Fernando de 
Sousa Garcia; Secretário — Paulo 
Cândido Martins; Tesoureiro — 
Sérgio Micaelo Ferreira. 


Javentude Católica Feminina 
Presidente— Drº D. Maria de 


Lourdes Rodrigues; Secretária — 
D. Maria José-da Silva Pinho; Te- 


soureira — D. Maria Amélia dos 
Santos Reis. 


Organismos 
Especializados 


L. A. €. 


Presidente — Tenente Casimiro 
Augusto Antunes; Vice-Presiden- 
te — Noel Ferreira da Naia ; Secre- 
tário — José Gonçalves Mota; Te- 
soureiro — Arménio Redondo Lo- 
pes Bontempo. 


L. I. €. 
Presidente — Eng.º Adolfo 
Cunha Amaral; Secretário — Eng.º 


Henrique Manuel Marnoto; Te- 
soureiro — Dr. José Gomes Bento. 


Continua na página 7 


Assistentes Diocesanos 


Tendo em vista a con- 
veniente assistência ecle- 
siástica às Organizações e 
Organismos Especializados 
da Acção Católica no plano 
diocesano e contando com a 
nunca desmentida genero- 
sidade dos revs. sacerdotes 
que, já desde há anos, vêm 
com evidente sacrifício de- 
sempenhando aqueles car- 
gos de suma importância 
para a formação do escol da 
Santa Igreja; 


HAVEMOS POR BEM 
nomear ou confirmar como 
assistentes diocesanos da 
Acção Católica Portuguesa 
OS Tevs. srs.: . 


Organizações: 


L. C, — Padre João Paulo da 
Graça Ramos, 


—— | auto da história 


UAL artista que largasse o cinsel diante da pedra rebelde 
em moldar-se ao plano concebido, dir-se-ia que Deus, ao 
criar o homem, o deixou inacabado. 

Em argila mole e quebradiça, que a chuva esboroa e o sol 
endurece, Deus insuflou o Seu espírito. E eis o homem — 
rei e senhor da criação, imagem viva de Deus imortal. E sobre 
esta argila que o halito do sopro divino ergueu para a vida alta, 
Deus lançou o peso duma vocação divinamente heróica: «estote 


perfecti !» 


No fim de contas, Deus quis apenas (!) que a perfeição no 
homem fosse também perfeição do homem... 

Obra primariamente de Deus, o certo é que Deus ficou com- 
prontetido com a criatura que lhe saiu das mãos. E onde havia de 
ser entoado o coro da sinfonia, estala o bramido da tempestade. 
Onde devia estar o arroubo da contemplação, pode surgir a oca- 


sião de escândalo ! 


Já se escreveu que a «vida não é uma negação da lógica; é 
uma armadilha para os lógicos». Não conhecemos toda a sua ló- 
gica, mas também não descobrimos senão alguma falta aparente 


de razão. Aqui o enigma ! 


A criação não teve a lógica por norma, mas teve o amor por 
princípio e tem-no ainda por fim. E o amor, sob pena de negar a 
sua própria essência, tem o poder de destruir a sua existência. 

O ser humano, feito do limo da terra, não possui a solidez 
do granito nem a impassibilidade do bronse. Pode portanto rene- 
gar a sua vocação e destruir para sempre o seu destino. E a His- 
tória da Humanidade, ressonância da história dos homens, per- 
deu-se nos becos sem saída e idolatrou os mamarrachos das 


esquinas. 


E, transviada, ainda não encontrou o rota do caminho. Hoje, 
sob o espectro da aniquilação total, cambaleia embriagada pelo 
sonho dum paraíso terreno ou impelida pelo desespero orgulhoso 
da sua indigência que se basta satânicamente. 


Poder-se-ia dizer que Deus fracassou na Sua obra. Chama- 
-se à criação um parto monstruoso do nada e à Providência, a 
força cega do destino ou a fatuidade desconexa do acaso, O Sal- 
vador é chamado um mito da história e a Sua mensagem, muleta 
de estropiados. E a Igreja, obra divina em moldes humanos, é al- 
cunhada de velha guarida dos fracos que desesperam. 

O homem vive espesinhado. Há corpos a sangrarem copiosa- 
mente e carnes definhadas que se mirram à fome. Em três bocas, 
duas não têm o pão suficiente. Quem o acreditará ? 

A Igreja é perseguida. Cristo já não dis nada às multidões. 
Os maus aparecem enfatuados na ribalta das assembleias e rece- 
bem vo aplauso da virtude. Os bons, oprimidos pelo espectáculo, 
acantonam-se na penumbra silenciosa e sentem o desânimo da sua 
própria mediocridade. Campeiam as trevas ! Reina Satã ! 

Não! Não foi para isto que Deus criou o mundo. Não é este 


o mundo que Deus criou ! 


O cristianismo surgiu no mundo para reconstruir a obra de 
Deus, não digo na pureza primitiva do original, mas na sublimi- 
dade do destino gloriosamente eterno da primeira hora. E” ele que 


derá ele algum dia ser realisado ? 


Os cristãos são os primeiros a sofrer este «silêncio de Deus». 
Porém o cristianismo não se confina apenas na missão de encar- 
nar em toda a vida humana, mas tem o destino de transcender 
qualquer realidade visível. O reino de Cristo inaugura-se na terra, 
mas só no céu será consumado. Esta neste mundo sem ser deste 


mundo. 


Essencialmente imanente, o cristranismo é também essen- 
cialmente escatológico. Naquele dia solene do juízo eterno, Deus 
virá a renovar todas as coisas e a restabelecer a ordem do uni- 


verso. : 


A História tem feito o auto ds Deus; será então Deus a fa- 


ser o auto da História ! 


está empenhado em que se realize no mundo o plano de Deus. Po- 
! 
| 


M. e. 
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a PIOCESE DE AVEIRO 


L. C. F. — Padre Messias da 
Rocha Hipólito. 

J. C.— Padre Aníbal de Oli- 
veira Marques Ramos, 

J. C. F. — Padre João Paulo da 
Graça Ramos, 


Orgonismos Especializados: 


L. A, C.— Dr. João Pedro de 
Abreu Freire. 

L. 1, C. — Padre Manuel Antó- 
nio Fernandes. 

L. O. C, — Padre João Paulo da 
Graça Ramos, 

L. A.C, F, — Padre Messias da 
Rocha Hipólito. 

L. E. C. F, — Padre João Paulo 
da Graça Ramos, 

LI. C. F, — Padre Messias da 
Rocha Hipólito. 

L. O. C. F, — Padre António 
Dias de Almeida. 

J. A.C. — Padre Manuel da Sil- 
va Simão. 

J. E. C. — Padre Arménio Alves 
da Costa Júnior — Padre João Gon- 
calves Gaspar. 

J. 1 C.— Padre Aníbal de Oli- 
veira Marques Ramos, 

J. O, C. — Padre Aníbal de Oli- 
veira Marques Rumos. 

J. A.C. F.— Padre Manuel da 
Silva Simão. 

J. E. C. F, — Padre João Paulo 
da Graça Ramos. 

. O. C. F. — Padre Mário Duar- 

te Fernandes Sardo. 
3 

Aveiro, 21 de Novem- 


bro de 1958. 


+ Domingos d' Apresentação, 
Bispo de Aveiro 


Recepções no 
Paço Episcopal 


A Secretaria Episcopal da 
Diocese enviou-nos a informa- 
ção que a seguir publicamos : 


Tornando-se necessário re- 
gularizar o horário das recep- 
ções e visitas so Ex."º e Rev."º 
Senhor Bispo de Aveiro, jul- 
gou-se conveniente determinar 
o seguinte: 

|) — Sua Ex.sº Rev?! rece- 
be em todos os dias da sema- 
na, excepto aos sábados, des- 
de as 15 horas até às 18,30; 

2) — Ao rev. Clero são re- 
servadas normalmente as tar- 
des de terça e sexta-feira, a 
não ser quando haja necessi- 
dade de tratar assuntos urgen- 
tes, o que pode ser feito em 
qualquer dos outros dias. 

3)—Todas as restantes 
pessoas podem visitar ou en- 
contrar-se com Sua Ex.ºº Rey.* 
nas tardes de segunda, quarta 
e quinta-feira. 

Aveiro, 19 de Novembro 
de 1958. 


A SECRETARIA EPISCOPAL 
DE AVEIRO 


União Apostólica 


No Seminário de Santa 
Joana, no próximo dia 1 de 
Dezembro, realiza-se uma re- 
colecção para os sacerdotes 
da União Apostólica e para 
os outros que queiram tomar 
parte. À primeira conferência 
será às 11 horas. 

Os padres que desejam 
almoçar no Seminário devem 


“avisar a Direcção da União 


Apostólica. 


Monumento a N.º Senhora 


Receberam-se os seguintes do- 
nativos ; 


D. Maria do Rosário 


Patrício (Veiros). . 20800 
Anónima ,..... Toofoo 
Manuel Tomás Vieira 

Dinis (Oliveirinha). 20800 


| 
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FARMÁCIA MORAIS CALADO 
Armando Seabra 


Médico especialista 


um 


brandy DELAFORCE 


Doenças de Ouvidos, Nariz, Garganta e Boca 


Consultas das 10 às 12 
e das 16 às 18 h, 


dy. Lourenço Peixinho, 64 — Tel. 74 
Res: R. 1.0 Visconde da Granja, 2 — Tel, 291 


AVEIRO 


| Fraga qua Frangos para came | 


de excelente qualidade 
Aviário da Q.ta de 5. Romão 


Telef 274 AVEIRO 
ERICO ET SU TS 


SALA DE ESPERA 


E' a este modelar estabelecimento de linhas mordernas, onde a 
fama conquistou a confiança, que recorrem todos aqueles a quem a dor 
faz sofrer e precisar das medicinas. 

Esta farmácia completa o seu modernismo tendo pessoal próprio 
para a entrega rápida de medicamentos ao domicílio. 

Telefone para UM-QUATRO-NOVE dando as suas ordens e em 
breve terá em casa o que precisar. 


TEL. 149 


AVEIRO 


FRIEIRAS.: 


que flagelo!!! 


Só as tem, quem as deseja 
ter! Usando «QUEIMAX», 
desaparecem-lhe em pouco 
tempo. 


A' venda nas Farmácias 


PAINEIS COM IMAGENS 


AZULEJOS LOUÇA 


AVEIRO 


Tecidos de Lá e Gabardines 


PARA HOMEM, SENHORA E CRIANÇA 


nn ARMÉNIO 


«Depósito da malhas AÉFE » 


Torne a sua casa 
e os seus produtos conhecidos 
anunciando no 


RUA AGOSTINHO PINHEIRO, 31 AVEIRO 


Empregado/as 


Para escritório, precisam-se 
Resposta a esta Redacção ao n.º 10 


BDenh ores Suristas 


Para as suas Viagens ao estrangeiro, prefiram a 


Agência de Turismo Gosta & Irmão, L.º 


Bilhetes de Avião — Barco — Caminho de Ferro — Passa- 

portes ordinários — Vistos Consulares — Reserva de Hoteis 

Nacionais e Estrangeiros — Excursões — Cruseiros de 
Férias — Planos de Viagens 


Rua Gustavo Ferreira Pinto Basto, 47 
Telefone 940 AVEIRO 


Agente em Aveiro: — 


Ourivesaria 


Aires Dias 


pr ecisao 


CAREIES ônica 


Rua dos Combatentes 
da Grande Guerra, 79 


Precisa de Oculos? 
Consulte o especialista e entregue a receita 
aos cuidados de «A ÓPTICA » 


«A ÓPTICA» tem um colossal sortido de armações, lentes e 
tudo o necessário a uns óculos que lhe garantam uma visão perfeita. 

Não remedeie entregando-se em casas que, por falta de artigo, se 
obrigam a aplicar lentes que não correspondem às indicadas na receita, 
advindo daí graves prejuízos pera a visla. 


A ÓPTICA 
Rua de José Estêvão, 23 — AVEIRO 
Telefone 274 


M 


FÁBRICA ALELUIA 


PRODUTO 


DOENÇAS DOS OLHOS 


= OPERAÇÕES — 


Artur Simões Dias 


Médico Especislista 


Consultas todos os dias, 
de manhã e de tarde 


Aven, Dr, Peixinho, 110-1.0.D,to 
( cima do Cine-Tentro Avenida ) 
AVEIRO 


Consultório 
Telef. | Residência” 1019 


Consulte 


ESCRITÓRIO TÉCNICO DE ESTUDOS 
DE CONSTRUÇÃO CIVIL 


André do Mira Corrêa 


CONSTRUTOR CIVIL 
DIPLOMADO 


Para os seus 


Projectos de Arquitectura 
Orçamentos e Empreitadas 


Avenida Salazar, 46 - 1/€ - Esq. 


Telefone 1049 — AVEIOR 


S 


Hagstrom 


O ACORDEÃO SUECO DE ALTA 

QUALIDADE QUE ESTÁ AO 

SERVIÇO DE TODAS AS OR- 
QUESTRAS DE CATEGORIA 


(Na Região a NÓS-VÓS-ELAS de Vagos) 


Aceitam-se instrumentos usados em troca 


JOAQUIM JOSÉ RAMOS LOPES 


ANADIA 


SCHWEPPES 


, A LARANJADA POPULAR DE ALTA QUALIDADE 


Festas Milenárias 


Continuam a reunir as 
várias comissões e a inten- 
sificar os seus trabalhos 
para as festas bicentenárias 
e milenárias do próximo 
ano, tratando, no momento, 
da elaboração do programa 
completo. Este, nas suas 
linhas gerais, vai ser bre- 
vemente presente à comis- 
são consultiva. 

O programa toma uma 
amplitude condigna e vai, 
na verdade, ser bastante 
dispendioso. A comissão 
respectiva dirigirá por es- 
tes dias o seu primeiro ape- 
lo à cidade e ao concelho, 
no sentido de se começa- 
rem a reunir os fundos ne- 
cessários. 


* A Camara, em sua úl- 
tima reunião, tomou conhe- 
cimento dos ofícios das Càã- 
maras Municipais de Alber- 
garia-a-Velha, Oliveira do 
Bairro, Anadia e Ovar, a 
agradecer o convite que 
lhes foi feito para assisti- 
rem às festas do Milenário 
e Bicentenário de Aveiro, 
como hóspedes de honra, 
e a oferecer a sua colabo- 
ração. 


Funcionários da 
Junta Autónoma 


Promoção 


Tendo sido classificado 
em 1.º lugar no respectivo 
concurso, foi recentemente 
promovido a desenhador de 
1.º classe o funcionário da 
Junta Autónoma do Porto 
de Aveiro, sr, Lis Canicei- 
ro Cardoso. 


Concurso 


Foi igualmente classiti- 
cado em 1.º lugar no con- 
curso para tesoureiros-pa- 
gadores de 2.º classe o fun- 
cionário da mesma Junta, 
sr. João Nunes Rolo, nosso 
dedicado colaborador, que 
em breve será promovido, 


Conferência do 
sr. Visconde do 
Porto da Cruz 


No Centro de Estudos Po- 
lítico-Sociais, iniciou-se na 
quarta-feira da semana pas- 
sada, com uma conferência 
do sr. Visconde do Porto da 
Cruz, o novo ciclo de traba- 
lhos daquela organização cul- 
tural. 

Presidiu à reunião o sr. 
Coronel Diamantino do Ama- 
ral, ladeado pelo sr. Dr. Que- 
rubim Guimarões e pelo ora- 
dor, que foi apresentado pelo 
sr. Dr. Fernando Marques. 

O conferente descreveu 
desenvolvidamente toda a vas- 
ta obra literária, social e po- 
lítica de Ibsen e analisou os 
seus principais trabalhos. 

Ao concluir, o sr. Visconde 
do Porto da Cruz foi viva- 


mente aplaudido e cumprimen- 
tado pela assistência. 

Falou depois o sr. Coronel 
Diamantino do Amaral, para 
agradecer ao orador a magní- 
fica lição que acabara de pro- 
ferir. 

Foi também exibida uma 
película colorida, focando al- 
guns aspectos da vida da No- 
ruega. 


Aniversário da 
Banda Amizade 


- Passa hoje o 124.º aniver- 
sário da Banda Amizade. 

Para celebrar a data foi es- 
tabelecido .o seguinte pro- 
grama. 


Hoje — Concerto na Praça 
da República, às 21 horas. 


Amanhã — A's 8,30 horas, 
hastear da bandeira na sede; 
às 9, Missa de sufrágio na 
igreja da Misericórdia, segui- 
da de Libera me e de roma- 
gem sos cemitérios. 


Grémio da Lavoura 
Secção Diferenciada do Sal 


Os armazenistas-grossistas de 
sal e seus subordinados devem 
cumprir rigorosamente as determi- 
nações do Regulamento da Secção 
Diferenciada do Sal e da Direc- 
ção do Grémio da Lavoura, sob 
pena de sanções que podem ir até 
à suspensão do fornecimento de sal 
por este Grémio, 

O sal retirado das salinas sem 
autorização do Grémio da Lavoura 
será novamente colocado na salina, 
ficando responsável por tal quem 
determinou o levantamento do sal. 


Secção Agrícola 


O prazo para a declaração de 
venda de milho à Federação Na- 
cional dos Produtores de Trigo e o 
prazo para manifesto de arroz ter- 
minam no próximo dia 30 do cor- 
rente mês. 
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Assembleia Geral 
CONVOCATÓRIA 


Nos termos do Art.º 27.º 
S 1.º do compromisso da 
Irmandade da Santa Casa 
da Misericórdia de Aveiro, 
convoco a reunião ordiná- 
ria da Assembleia Geral 
desta Misericórdia para o 
dia 13 de Dezembro-de 1958, 
pelas 18 horas, na sala de 
Sessões do seu Hospital, a 
fim de se proceder à elei- 
ção dos membros dos cor- 
pos directivos da mesma 
Santa Casa (Mesa da As- 
sembleia Geral e Mesa 
Administrativa) para o trié- 
nio de 1.959-1.961. 

Não comparecendo nú- 
mero legal de sócios para 
que a Assembleia possa 
funcionar, tica, desde já, fei- 
ta a sua segunda convoca- 
ção para as 19 horas do 
mesmo dia e para o mesmo 
local. 


Aveiro, 21 de Novembro 
de 1.958. 
O Presidente da Assembleia Geral, 
Gaspar Inácio Ferreira 
Coronel 


ME O Ts 
CASAS... HÁ MUITAS!!! “ 


mas [3a das Wlilidades 


HÁ SÓ UMA!!! 


Não confunda 
CASA DAS UTILIDADES 


DR. OLIVEIRA DESSA 


DOENÇAS DO APARELHO DIGESTIVO 
(incluindo Bnus e recto) 
P. D. Filipe de Lencastre, 22-7.-23326 PORTO 


Conselho de Amigo: 


No caso de lhe cair o 
luto em casa, prefira a Agên- 
cia Funerária Ferreira da 
Silva, Telef. 415 — Esgueira 
— Aveiro, que lhe resolve 
todos os assuntos e com 
grande economia. 


DESPORTOS 


Continuação da página ; 


Grilo (121, Paroleiro (14), Vinagre e 
Pedro. 


Como se previa os aveirenses live- 
ram uma tarefa fócil, sem necessi- 
dade de ferçarem o andamento, cons- 
truirem um triunfo amplo. 

O jogo começou com es equipas a 
jogarem de igual para igual, notan- 
do-se no entento melhor técnica nas 
jogades desenvolvidas pelos Galitos, 
sômente pecando no lançamento. 

Com o desenrolar do jogo o Gali- 
tos foi-se superiorizendo ao seu anla- 
gonista, chegando-se so intervalo com 
o resultado de 35-14 a seu favor. 

Na 2.º parte ambas as equipas jo- 
garam no mesma toada da primeira 
terminando o encontro com o resultado 
de 73-26 favorável aos aveirenses 
que caminham a passos largos para o 
título. 

A arbitragem foi regular. 


Outros resultados: 


Sanjoanense — Mogofores 52-38 
Sangalhos—Esgueira » . 48-42 
Anadia—Recreio . « 37-46 


Classificação : 


1.º, Galitos 15 pontos ; 2.º, Sanjoa- 
nense 15; 3.º, Mogofores 11; 4.º, San- 
golhos 9; 5.º Anadia 9; 6.º Esgueira 
9, 7.º Recreio 7; e 8.º, Illiabum 5. 


A próxima jornada : 

Iliabum-Sangalhos; Sanjoanense- 
-Anadia; Esgueira-Recreio e Mogofo- 
res-Galitos. Este encontro será antece- 
dido da exibição de duas equipas fe- 
minas dos Galitos. 


Palestra sobre 
arbitragens 


A Comissão Distrital de 
Arbitros de Futebol, de 
Aveiro, promove no próxi- 
mo dia 29 do corrente, pe- 
las 217,30 horas, no salão de 
festas da Fábrica Aleluia, 
uma palestra sobre arbitra- 
gens, com exibição de fil. 
mes apropriados. 

A palestra é efectuada 
pelo sr. Filipe Gameiro Pe- 
reira, ex-Presicente da 
Comissão Central de Arbi- 
tros de Futebol, e destina-se 
especialmente aos árbitros, 
directores de Clubes, trei- 
nadores e jogadores. 


L. O. C. 


Presidente — José Monteiro Mo- 
rais; Secretário e Tesoureiro — 
Manuel Gamelas de Carvalho, 


L. A.C. F. 


Presidente — D. Maria Irene 
Ferreira Peixinho Nina Vilão ; Se- 
cretária — D. Aurora Gomes de 
Castro; Tesoureira — D. Maria Eu- 
génia da Maia Amaral, 


L. E. €. E. 


Presidente — Profº D. Maria 
Adelina da Costa Carvalho; Se- 
cretária — Profº D. Emília Tomás 
Ferreira; Tesoureira — D. Júlia 
Marques Monteiro ; Vogal — Prof. 
D. Fátima de Jesus Pereira. 


L. I. €C. F. 


Presidente — D. Maria Augusta 
Cunha Dias; Vice-Presidente — 
D. Maria Cristina Corte Real; Se- 
cretária — D, Maria de Lourdes 
Gomes Teixeira; Tesoureira — 
D. Maria do Carmo Machado ; Vo- 
gais — D. Crisanta Rodrigues, D. 
Charlotte Resende e D. Maria 
Francisca Marcão. 


L. O. €C. F. 


Presidente — D, Maria de Lour- 
des Ventura da Silva; Secretária 
D. Maria da Glória Matos; Tesou- 
resra — D. Zulmira Antunes Prat ; 
Vogais — D. Maria Luisa Ta- 
vares dos Santos e D. Florinda de 
Jesus Tavares dos Santos. 


De ans 


Presidente — Flausino José Pe- 
reira da Silva; Secretário — Car- 
los Augusto Valente de Pinho ; 
Tesoureiro — Américo David Viei- 
ra; Vogal da PréJ. 4 C.— 
Prof. Horácio Camões Sobral; 
Vogal dos Adolescentes — Prof. 
Firmino Aresta; Vogal da Ex- 
pansão — José Bastos Rocha ; De- 
legados Regionais — Augusto Ta- 
vares Cirne ; Manuel de Bastos Ta- 
vares; José Acácio Martins Nunes ; 
Manuel Ferreira e Prof. António 
Rodrigues de Almeida Maio, 


J. E. €, 


Presidente — Paulo Cândido 
Martins; Secretário — Manuel 
João de Albuquerque Rodrigues ; 
Tesoureiro — José Manuel de Oli- 
veira Pontes; Vogalda Pré-J AC, 
— Paulo Cândido Martins. 


J. 1. c. 


Presidente — Dr. Fernando de 
Sousa Garcia; Secretário — Joa- 
quim António Gaspar de Melo Al- 


bino; Tesoureiro — Fernando Ma- 
tias. 
J. 0.€. 


Presidente — Manuel Eduardo 
Ribau; Secretário — Carlos Jeró- 
nimo Madeira; Tesoureiro — Ar- 
ménio Caetano; Propagandista — 
António da Rocha Vareta. 


J. A.C. F. 


Presidente — Maria Eduarda Ro- 
cha Martins; Secretária — Maria 
Manuela Graça; Tesoureira — Ar- 
manda Couto Nogueira; Vogal da 
Pré-J. A.C. F, — Mabilia Rosa 
Nunes; Vogal de Novas — Rosa 
Branca Vieira Torrão; Vogal das 
Comissões Organisadoras — Ma- 
ria Cândida Abreu Freire; Vogal 
do Jornal — Benilde Grilo; Vogal 


Agência Predial 


Compra e venda de propriedades, 
Empréstimos sobre hipotecas. 


Arrendamentos de casas, 
avaliações, etc, 


DIAMANTINO SIMÕES JORGE 


Escritório: Rus 31 de Janeiro, n.º 12-1.0 
AVEIRO 


Residência : 


Taipa =Costa do Valado 


de Divertimentos — Maria Candida 
Abreu Freire; Vogal de Doentes 
— Esmerinda Martins Vicente; De- 
legadas Regionais — Laura Fer- 
nandes, Maria da Glória Cristo, 
Armanda Nogueira, Maria Cândida 
Atreu Freire, Maria Manuela Gra- 
ça, Benilde Grilo e Maria Rosa 
Cruz. 


J. E. C. E. 


Presidente — Maria Manuela Si- 
mões Pires da Conceição ; Secre- 
tária — Maria Margarida Leite Soa- 
res; Tesoureira — Fernandina de 
Castro Figueiredo; Vogal da Prê- 
J. E. C. F. — Maria Guilhermina 
Gomes Teixeira. 


J. TI. C. F. 


Presidente — Maria Máxima de 
Albuquerque Patena; Secretária 
e Pla — Maria Noémia Vi- 
tal. 


J.0.C. F. 


Presidente— Maria Adelaide 
Brito Amaral; Secretária — Maria 
Celeste Rei; Tesoureira — Cre- 
milde Ferreira Costela; Vogal da 
Pré-J, O, C. F. — Maria Magna 
Tavares Simões; Vogal de Novas 
— Maria Irene Ribau; Vogal de 
Meios de Trabalho — Maria Júlia 
Ramos; Vogal — Maria das Do- 
res Rodrigues de Oliveira. 


Candeeiros eléctricos 


Grande sortido do mais fino gosto de 
candeeiros eléctricos pera teto 


Certifique-se no 
“LAR FELIZ» 
R. Cons, Luís Magalh. 29-A 


Vendem-se 


Na Quintã do Loureiro — 
freguesia de Cacia — duas 
propriedades, sendo: 

UMA — com cerca de 12.000 
metros quadrados composta de 
vinha, eucaliptal e pinhal anexo, 
sita no Vale da Silva, 

| OUTRA — composta por uma 
leira a estrume sita no Corgo, jun- 
to á Samoqueira. 

Quem pretender dirija-se á Re- 
dacção deste Jornal. 


Compra-se 


Camionete ou fourgonete 
de carga com aluguer ou só 
aluguer, raio 30 a 100 Km. 

Nesta Redação se infor- 
ma. 


FIOS DE 
lã para TRICOT 


O maior sortido em qua- 
lidades nacionais e estran- 


geiras nas mais variadas 
cores. 


Enviam-se amostras 
Preço de Fábrica sem aumento 


ROSA & C.? 


Fábrica de Lanifícios 
Telefone 22984 COVILHÃ 


Dr. Costa Candal 


Retomou a Clínica 


PORCELANAS 


Serviços de jantar, de chá e 
café da V. À, aos melhores 
preços no 


«LAR FELIZ» 
Rua Conselheiro Luís de Magalhães, 29-A 


anos de Acção Católica 


as comemorações em 


vamente o Senhor Bispo re- 
cebeu as' homenagens dos 
membros da A, C., que ti- 
veram a gentileza de o 
acompanhar até ao seu au- 
tomóvel. 


Sessão Solene 


A Acção Católica Avei- 
rense pode legitimamente 
orgulhar-se do relevo que 
alcançou a sessão realizada, 
na tarde de domingo, no gi- 
násio do Liceu Nacional, 
Foi um acto solene, em am- 
biente de distinção, bem à 
altura das comemorações. 
O recinto, primorosamente 
decorado com bandeiras e 
plantas, encheu-se de pes- 
soas de todas as categorias 
sociais, além das autorida- 
des e das entidades da ci- 
dade, 

O Senhor Bispo foi cum- 
primentado e recebido em 
ar de festa. A” entrada dos 
portões do Liceu, estavam 
o Reitor, sr. Dr. Orlando 
de Oliveira, e os dirigentes 
diocesanos da A. C. Um 
grupo de alunas estendeu 
as suas capas para sobre 
elas passar o Venerando 
Prelado, enquanto outras, 
das varandas e janelas, lan- 
çaram abundantes pétalas 
de flores, gesto que depois 
se repetiu à entrada do gi- 
násio, como afirmação de 
viva simpatia e de profun- 
do respeito. 

Subindo ao palco ovacio- 
nado por uma vibrante sal- 
va de palmas, o Senhor D. 
Domingos tomou a presi- 
dência, dando a direita aos 
srs. Governador Civil, Ca- 
pitão do Porto e Reitor do 

iceu e a esquerda ao Ve- 
reador sr. José Ferreira da 
Costa Mortágua, que repre- 
sentava o Presidente da Ca- 
mara, à sr.* Eng.“ D. Maria 
de Lourdes Pintassilgo e ao 
Presidente da Junta Dioce- 
sana, sr. Pedro Grangeon 
Ribeiro Lopes. 

Em vibração de fé, a as- 
sembleia, que enchia .com- 
pletamente o vasto salão, 
cantou o Credo e logo o Pre- 
sidente da Junta da A.C, 
tomou a palavra para sau- 
dar o Ex.»º Prelado da Dio- 
cese e, nele, toda a Hierar- 
quia. Depois de se referir 
ao feliz jubileu que naquela 
sessão se desejava comemo- 
rar e de pôr em relevo a 
obra eminentemente cristã 
e apostólica já realizada ao 
longo de 25 anos de traba- 
lhos e lutas, falou dos dois 
oradores, sr. Dr, Henrique 
Barrilaro Ruas e sr.* Eng.* 
D. Maria de Lourdes Pin- 
tassilgo, apresentando-os 
como altos valores, tanto 
pela sua cultura como pela 
fulgurante irradiação da sua 
vida, testemunho e exemplo 
de virtudes, — duas vidas 
moças e ardentes nas quais 
a Igreja inteiramente confia. 


Presença do Cristão 


O sr. Dr. Henrique Bar- 
rilaro Ruas, filho de uma 
família católica de nobilis- 
símas tradições, antigo Pre- 
sidente da C. A. D.C. e 
Assistente da Faculdade de 
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Letras da Universidade de 
Lisboa, desenvolveu o se- 
guinte tema: «Presença do 
Cristão». 

O orador, logo de início, 
fez uma afirmação e uma 
pergunta: — O problema que 
hoje se põe à nossa cons- 
ciência de cristãos e de ca- 
tólicos resume-se em termos 
breves e claros: estamos ou 
não estamos dispostos a dar 
testemunho de Cristo neste 
tempo em que vivemos e 
nesta terra que é nossa? E 
continuou: — Não somos 
cristãos em abstracto e, por 
isso, precisamos de mudar 
o monólogo da nossa vida 
em diálogo apaixonado e 
sincero com a vida dos ou- 
tros, para salvar a alma de 
todos. Ensinar as gentes, é 
o lema, Não há outro Cris- 
tianismo que não seja o do 
sacrifício total, O problema, 
portanto, só se resolve com 
uma viva afirmação de pre- 
sença, — irradiação e teste- 
munho de Cristo pela gene- 
rosidade inteira ao serviço 
da Igreja. 


A missão dos leigos na 
conversão do mundo 


Falou a seguir a sr.º D. 
Maria de Lourdes Pintas- 
silgo, antiga Presidente da 
JEC em Lisboa, onde traba- 
lhou com o nosso actual 
Prelado, então Secretário 
Geral da A.C. diplomada 
em Engenharia Industrial 
pelo Instituto Superior Té- 
cnico e agora Presidente In- 
ternacional da «Pax Ro- 
mana». 

O seu discurso, sobre 
«A missão dos leigos na con- 
versão do mundo», prendeu 
a assistência completamen- 
te. Elegante na forma, per- 
feita no gesto, clara na ex- 
pressão, a oradora, revelan- 
do sólida cultura católica, 
muito de invejar nos seus 
28 anos, traçou, de início, o 
panorama do que se obser- 
va em todo o mundo, apon- 
tando, logo em seguida, os 
graves problemas que daí 
resultam. Para eles, só na 
Igreja e na sua missão se 
encontram as soluções jus- 
tas, Nasce, assim, a urgente 
necessidade do apostolado 
dos leigos, que devem ser, 
na Igreja e pela Igreja, ex- 
pressão da vida de Cristo 
na comunidade dos homens. 
Esta missão tem que afir- 
mar-se e conduzir-se pelo 
primado do sobrenatural. 
Com a Hierarquia — disse — 
em luta constante e em pre- 
sença de todas as horas, de 
todos os minutos, em todas 
as circunstâncias, a irradiar 
amor, pois é o amor que 
salva o mundo, 


Vibrante saudação 
ao Senhor Bispo 
de Aveiro 


O Senhor Governador 
Civil pediu licença para di- 
rigir uma saudação ao novo 
Prelado da Diocese, por ser 
aquele o primeiro acto não 
litúrgico a que Sua Ex: 


AVEIRO 


Rev.”: presidia. Fe.lo em 
palavras calorosas e since- 
ras e todos os assistentes 
corresponderam, de pé, de- 
moradamente, com uma sal- 
va de palmas. 


«Ecclesia Aveirensis» 
«— a minha dama 


Ao encerrar a brilhante 
sessão, o Senhor D. Domin- 
gos tirou as lições das con- 
ferências ouvidas, vivamen- 
te felicitando e elogiando, 
por elas, os seus autores. 
Uma lição de presença — 
disse—e outra de ausência. 
O mundo actual exige a pre- 
sença do católico em todos 
os sectores da vida humana. 
Nota-se porém, ainda, a au- 
sência da Igreja no mundo 
moderno, Para quebrar essa 
angustiosa separação deve 
grandemente contribuir o 
apostolado da A. C.. 

O Venerando Prelado 
agradeceu depois a genti- 
leza com que o Chefe do 
Distrito o distinguira e dis- 
se, a propósito: — Enamo- 
rei-me da Santa Igreja no 
fervor da minha juventude. 
Fiz-me cavaleiro andante 
dessa dama de pureza ima- 
culada. Com a plenitude do 
sacerdócio, vim para Avei- 
ro e encontrei aqui a minha 
dama, Não me foi difícil 
descobri-la... até na alvura 
do sal das marinhas, nas ve- 
las dos barcos da Ria, na 
limpidez“das águas, na be- 
leza inigualável desta luz 
que nos cerca e nos envol- 
ve. Quereis saber o nome 
da minha dama?: — «Eccle- 
sia Aveirensis»! 

Foram brevíssimas as pa- 
lavras do nosso Prelado, 
mas tão incisivas, tão senti- 
das, tão belas e eloquentes, 
tão comovedoras, que a as- 
sembleia irrompeu em uniís- 
sona e estrondosa ovação, 

A sessão terminou com 
o Hino da Acção Católica. 


Evocação do Prof, 
Doutor Garneiro Pacheco 


Comemorou ontem a Mo- 
cidade Portuguesa o 1.º ani- 
versário da morte do saudo- 
so Professor Doutor. Carnei- 
ro Pacheco, seu ilustre fun- 
dador, Assim, o Centro do 
Liceu de Aveiro resolveu de- 
dicar-lhe o seu último núme- 
ro do «Farol», que saiu on- 
tem. 

Na Casa da Mocidade, 
haverá hoje, para todos os 
Centros da cidade, uma ses- 
são, às 16 horas, no fim da 
qual se descerrará um cruci- 
fixo, em homenagem ao Mi- 
nistro da Educação que, no 
seu tempo, o introduziu nas 
escolas, 

A's 17,30 horas será re- 
sada na igreja da Misericór- 
dia, por um rev. Assistente, 
uma Missa em sufrágio da 
alma do Doutor Carneiro Pa- 
checo. 


Novo Vice-Reitor 
do Liceu de Aveiro 


Para o cargo de Vice-Rei- 
tor do Liceu Nacional de Avei- 
ro, que ficou vago pela saída 
do sr. Dr. António Marques 
da Rocha, acaba de ser no- 
meado o sr. Dr. Francisco Fer- 
reira Neves. 

O novo Vice-Reitor é natu- 
ral desta cidade, pessoa bem 
conhecida e estimada no nos- 
so meio. Encontra-se no exer- 
cício do magistério no Liceu 
de Aveiro há cerca de qua- 
renta anos, depois de estar 
algum tempo em Viana do 
Castelo. E' um dos Directores 
da magnífica revista local «Ar- 


-quivo do Distrito de Aveiro», 


onde tem publicado inúmeros 
artigos de investigação histó- 
ria e de crítica, e actual Presi- 
dente da Comissão Adminis- 
trativa do Grémio da Lavoura. 
Algumas. vezes tem colabora- 
do no nosso jornal. 


O Correio do Vouga cum- 
primenta e felicita o sr. Dr. 
Ferreira Neves, seu dedicado 
amigo, e deseja que encontre 
as maiores facilidades no de- 
sempenho do novo-cargo para 
que foi escolhido. 


Dr. Fernando Garcia 


É com a mais viva satisfa- 
ção que damos a nolícia de 
ter terminado a sua formatura 
em Direito, pela Universidade 
de Coimbra, o nosso conter- 
râneo sr. Dr. Fernando de Sou- 
sa Garcia, filho da sr* D. 
Emília Judite de Sousa e do 
sr. Lufs de Sousa Garcia, 2º 
Sargento Enfermeiro de Cava- 
laria 5. 

Fernando Garcia fez o cur- 
so liceal em Aveiro, revelando 
já grandes virtudes e qualida- 
des morais e enorme capaci- 


"dade de trabalho e aplicação 


ao estudo. 


Assim continuou em Coim- 
bra, marcando sempre, pelo 
seu exemplo e afirmações, a 
fé religiosa de que legitima- 
mente se orgulha. Foi e é 
membro da Acção Católica e 
dirigente diocesano da Juven- 
tude Escolar. Ainda há pouco, 
na sessão da festa de 
Cristo Rei, realizou nesta cida- 
de uma conferência na qual 
deu público testemunho de 
quanto a lgreja e a Diocese 
podem esperar da sus de- 


dicação generosa e pronta. 

No Correio do Vouga tem 
colaborado algumas. vezes, 
sobretudo na secção «Juve- 
nília». 


Felicitamos o sr. Dr. Fer- 
nando Garcia e seus pais, de- 
sejando sinceramente que o 
futuro lhe traga as maiores 
consolações e triunfos. 


Um grupo de amigos vai 
prestar-lhe homenagem por 
motivo da sua formatura. As 
pessoas que queiram associar- 
-se podem dirigir-se sos srs. 


Joaquim António Gaspar Albi-. 


no ou Fernando Matias. 


O concerto de órgão 
na Vera Cruz 


Alcançou o mais alto ní- 
vel o concerto de órgão rea- 
lizado, no dia 14 do corren- 
te na igreja paroquial da 
Vera Cruz, pelo rev. Padre 
Dr. Manuel Faria, ilustre 
Professor do Seminário Con- 
ciliar de Braga. 

O rev. Pároco, Padre Ma- 
nuel António Eernandes, 
proferiu algumas palavras 
de abertura e apresentação 
e agradeceu a presença do 
Venerando Bispo de Aveiro 
e das numerosas e distintas 
pesssas que acorreram âque- 
le templo para ouvir o con- 
ferente e assistir ao con- 
certo, 

«A função do órgão na 
Liturgia» foi o tema que o 
sr. Dr. Manuel Faria desen- 
volveu, de forma sugestiva 
e atraente, revelando largos 
conhecimentos do assunto, 
Assim, conseguiu prender a 
assistência, como igualmen- 
to durante o concerto, no 
qual executou obras de 
Gorg Andrças, J. Pachelbel, 
Bach e César Franck. 

Como se sabe, o antigo ór- 
gão da Vera Cruz foi agora 
restaurado, na continuação 
das importantes obras ali 
realizadas, pelas quais me- 
recem elogios e louvores o 
sr. Padre Manuel António 
Fernandes e todos quantos 
dedicadamente o têm ajuda- 
do na dificil tarefa. 


Homenagem ao sr. 
Dr. Alvaro Sampaio 


Cerca de quarenta pes- 
soas, na maior parte seus 
antigos colaboradores, esti- 
veram reunidas no passado 
dia 18, na Pousada de Se- 
rém, num almoço íntimo, 
com o ex-Presidente do 
nosso Município, sr. Dr. Al- 
varo da Silva Sampaio. 

Presidiu o sr. Dr. Alber- 
to Souto, actual Presiden- 
te, que iniciou a série dos 
brindes, usando depois da 
palavra os srs, Dr. Queru- 
bim Guimarães, Dr. Orlan- 
do Oliveira, Dr. José Perei- 
ra Tavares, Eng, Mário Vaz, 
Eng. João Ribeiro Coutinho 
de Lima e Arnaldo Estrela 
Santos. 

O sr. Dr. Alvaro Sam- 
paio agradeceu aquela  pro- 
va de consideração e ami- 
zade. 


Dr. Mário Duarte 


O nosso ilustre conter- 
râneo e dedicado amigo sr. 
Dr. Mário Duarte foi pro- 
movido a Cônsul Geral, 
mantendo-se no Consulado 
de Madrid. Por virtude des- 
ta promoção, pela qual sin- 
ceramente o felicitamos, 
passará a exercer também 
as funções de Consultor 
Comercial na Embaixada. 


Colraió 
ga 
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